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Conferência Municipal de Saúde
elencou resoluções e elegeu delegados

A 
Secretaria Municipal de Saúde e o Conselho Muni-
cipal de Saúde (CMS) promoveram nesta quarta-
feira, dia 15 de junho, a 4ª Conferência Municipal 
de Saúde de Teutônia, no salão social do Grêmio 

Recreativo Canabarrense, no Bairro Canabarro. Na parte 
da tarde, a plenária elegeu os delegados de Teutônia que 
levarão as resoluções locais para a 6ª Conferência Estadual 
de Saúde, programada para início de setembro. A temática 
central foi “Todos usam o SUS! SUS na seguridade social, 
política pública, patrimônio do povo brasileiro”, subdividi-
da em três eixos.

Na abertura da conferência, o presidente do CMS, Fa-
biano Eckel, ressaltou a importância desse momento para 
a sociedade de Teutônia efetivamente participar da cons-
trução da saúde pública. Enfatizou que o “no atual gover-
no, o Conselho foi capacitado e chamado a participar desta 
construção”. Elogiou a implantação dos grupos de ESF, que 
darão resultados relevantes à comunidade.

O presidente do Legislativo, Valdir Oliveira do Amaral, 
enalteceu que “os vereadores são parceiros do povo quan-
do o assunto é saúde, e sempre que possível antecipamos 
sobras da Câmara de Vereadores para a Secretaria de Saú-
de”. A secretária Mareli Vogel agradeceu o apoio do Legis-
lativo e lançou a reflexão de que “as prefeituras assumem 
mais compromissos do que deveriam. Temos que transferir 
competências para o Estado e a União”. Também salientou 
a participação dos conselheiros e enfatizou que “o SUS não 

é da Prefeitura, ele é nosso, patrimônio do povo. Por isso, é 
importante cuidar para se fortalecer”.

O vice-prefeito Ariberto Magedanz, representando a 
Administração Municipal, considerou a Secretaria de Saú-
de como a mais desafiadora, pelas exigências apresentadas. 
Também comparou a exigência legal de investir 15%, “mas 
Teutônia aplica mais de 22% por ano desde 2009, no atual 
governo. A saúde é um tema atual e desafiador, porque nun-
ca se sabe o que vem amanhã. As boas ideias brotam na co-
munidade e esperamos que esta conferência sirva para isso 
para levar à conferência estadual”.

Noite de paineis importantes
Durante a noite, o salão do Canabarrense recebeu pai-

neis importantes. Na abertura, o prefeito Renato Airton 
Altmann manifestou a preocupação de todos os prefeitos 
com o alto investimento realizado pelos municípios na Saú-
de. “Temos resultados graças ao comprometimento dos pre-
feitos. Em Teutônia aplicamos de 22 a 23% em saúde todos 
os anos, quando o compromisso seria 15%. Precisamos tra-
tar de forma diferente e trazer o Estado e a União para este 
rateio, e todos os prefeitos fazem força política para que a 
emenda 29 seja aprovada e regulamentada. Chega de faze-
rem de conta, é preciso aplicarem sua parte também”.

No início dos paineis, a secretária Mareli Vogel e o mé-
dico Ronald Selle Wolf apresentaram dados que mostravam 
a situação anterior e as transformações promovidas pela 

pasta, dando ênfase à implantação da Estratégia de Saúde 
da Família (ESF).

Em seguida falou o especialista em saúde Glademir 
Schwingel, que atua no setor de Planejamento e Regu-
lação da 16ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS). 
Lembrou dos avanços que Teutônia teve na área da saú-
de e entende que “hoje está no caminho certo, de traba-
lhar na prevenção, mas os resultados levam tempo para 
dar efeito. É preciso mudar a cultura do povo, parar de 
depender só do médico. Temos que reagir à indústria da 
doença, porque alguém está ganhando muito dinheiro 
com isso, enquanto que a população e os prefeitos fazem 
da ‘tripa o coração’ para atender a tudo”. Elogiou Teutô-
nia por concursar profissionais no quadro da Saúde, “o 
que dará continuidade ao trabalho”.

Por fim, a juíza diretora do Fórum e da 2ª Vara Ju-
dicial de Teutônia, Patrícia Stelmar Netto, parabenizou 
Teutônia porque “o que é de competência do Município, 
em termos de saúde, nós observamos que a população es-
tá sendo bem atendida”. Ela falou sobre a judicialização 
da Saúde e a necessidade de muitas pessoas entrarem 
com liminares contra o Estado para garantir acesso a 
remédios, exames ou cirurgias. “O problema é o Estado, 
porque é mais fácil bater na porta do prefeito, e o Estado 
não vem cumprindo mais de 90% das liminares, aí temos 
que fazer o bloqueio de valores para atender a popula-
ção”, concluiu.

Resoluções
Após os grupos de trabalho efetuarem os debates em torno dos ei-

xos, a Conferência Municipal de Saúde apontou as seguintes resoluções:
Eixo 1 - Política de Saúde na Seguridade Social, segundo os princí-

pios da Integralidade, Universalidade e Equidade:
•	 Acesso	dificultado	em	exames	de	média	e	alta	complexidade	

como mamografia, Ecografias, tomografias, RM, 
•	 Acesso	dificultado	em	algumas	especialidades	como	trauma-

tologia e outros;
•	 Acesso	 dificultado	 à	 marcação	 de	 consultas	 via	 telefone	

(uma só linha);
•	 Mais	leitos	de	UTI	na	região;
•	 Maior	autonomia	do	Município	nas	decisões	em	políticas	pú-

blicas de saúde na região e Estado;
•	 Mais	centros	especializados	em	saúde	mental	(hospitalares	e	

ambulatoriais);
•	 Cumprimento	do	percentual	mínimo	da	pactuação	da	EC	29	

das 3 esferas de governo;
•	 Humanização	 do	 atendimento	 conforme	 preconizado	 pelo	

Humaniza	SUS;
•	 Reorganização	dos	fluxos	para	exames	diagnósticos	e	espe-

cialidades;
•	 Reordenamento	 dos	 recursos	 e	 da	 gestão	 para	 facilitar	 o	

acesso com a integralidade, universalidade e equidade.
•	 Adequar	a	oferta	em	relação	à	demanda.
•	 Criação	de	mais	equipes	de	ESF;
•	 Incentivo	a	qualificação	de	terapias	alternativas.

Eixo 2 - participação da comunidade e controle social:
•	 Divulgação	para	a	comunidade	dos	serviços	oferecidos	pela	

rede de saúde;
•	 Divulgação	das	reuniões	e	atividades	do	CMS;
•	 Incentivar	a	participação	dos	usuários	do	SUS	no	CMS;
•	 Proporcionar	espaços	de	discussão	e	trocas	de	conhecimen-

tos com os usuários do SUS para melhor qualificação do serviço;
•	 Melhorar	 a	 informação	 sobre	 o	 que	 é	 o	 controle	 social	 e	 o	

CMS;
•	 Destacar	a	relevância	das	decisões	do	CMS	para	a	saúde	mu-

nicipal; 
•	 Estimular	a	formação	dos	Conselhos	locais	da	saúde;

Eixo 3 - Gestão do SUS (Financiamento; Pacto pela Saúde e relação Pú-
blico x privado, gestão do sistema, do trabalho e da educação em saúde):

•	 Atendimento	humanizado,	integrado	e	resolutivo;
•	 Compensação	 em	 serviços	 para	 os	 profissionais	 formados	

em universidades públicas;
•	 Comprometimento	financeiro	das	3	esferas	governamentais;
•	 Priorizar	os	serviços	de	atenção	primária	da	Saúde	com	ên-

fase na saúde da família;
•	 Implementar	referência	especializada	para	a	Saúde	mental;
•	 Maior	agilidade	no	fornecimento	de	medicamentos,	alimen-

tos, suplementos ou outros para pacientes com necessidades especiais e 
oncológicos.

•	 Aumentar	a	informação	sobre	o	SUS;
•	 Implementar	na	região	serviços	do	SUS	especializados	e	de	

alta complexidade;
•	 Criar	o	estatuto	do	paciente	com	câncer;

Delegados
A eleição dos delegados, que representarão Teutônia na Conferência Es-

tadual, obedeceu os critérios definidos pelo Regimento Interno, lido e aprova-
do antes do início da Conferência Municipal. Os delegados eleitos foram:

DOS USUÁRIOS - Titulares: Fabiano Eckel, Maristela Krützmann e Ru-
bens Acosta. Suplentes: Egidio Dietze, Maria Nair Walker e Silvia Kich.

DO GESTOR/PRESTADOR - Titular: Mareli Lerner Vogel. Suplente: Joice 
Pinheiro.

DOS	TRABALHADORES	-	Titulares:	Fabio	Zorthea	e	Noili	Schwingel.	Su-
plentes: Margit Lautert e Gladis Schneider Satiq.

Ariberto Magedanz

Fabiano Eckel

Glademir Schwingel

Juíza Patrícia  
Stelmar Netto

Mareli Lerner Vogel

Valdir Oliveira do Amaral

Ronald Wolff Renato Airton Altmann

À noite foram apresentadas resoluções da  
tarde e aprofundado o debate sobre a saúde

À tarde, conferência definiu  
resoluções e escolheu delegados
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Calçados Blip  

encerra as atividades

Indústria de Calçados Blip encerrou as atividades nesta semana

M
ais uma tradicional em-
presa de Teutônia no ramo 
calçadista encerrou suas 
atividades durante esta se-

mana. Conforme o Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias Calçadistas 
de Teutônia (Siticalte), na terça-feira, 
dia 14, os empresários Pedro e Luís 
Eidelwein comunicaram que estavam 
finalizando as atividades da Indústria 
de Calçados Blip, instalada há 25 anos 
no Bairro Canabarro.

A possibilidade de fechamento da 
unidade industrial era cogitada desde a 
semana passada, quando houve uma fol-
ga para a maioria dos colaboradores, com 
previsão de retorno para a metade desta 
semana. No entanto, na terça-feira, os 
diretores comunicaram o presidente do 
Siticalte, Roberto Müller, da decisão.

O Siticalte já iniciou na manhã de 
quinta-feira, dia 16, os trâmites legais 
para encaminhar o Fundo de Garatia 
e seguro-desemprego desses trabalha-
dores, com o auxílio dos escritórios 
de contabilidade. Müller enfatiza que 
o sindicato ainda busca os direitos de 
trabalhadores demitidos pela empre-
sa em anos anteriores.

A reportagem da Folha Popular fez 
inúmeras tentativas, na tarde de ontem, 

para contatar e ouvir um dos diretores 
da empresa, porém não obteve êxito. 
Alguns líderes empresariais de convívio 
próximo à direção enfatizaram o heroi-
co trabalho e luta da Calçados Blip para 
se manter ativa, para cumprir sua res-
ponsabilidade social (com os trabalha-
dores e suas famílias) e para buscar uma 
recuperação econômica por se tratar de 
25 anos de história.

A fábrica, que já chegou a empre-
gar 1.200 colaboradores somente em 
Teutônia e teve unidades em outros 
municípios, enfrentou sucessivos 
problemas financeiros desde o fim de 
2006, decorrentes de crises cambiais 
(a valorização do real ante o dólar) e 
da invasão da China no mercado cou-
reiro-calçadista.

A primeira massa de trabalhado-
res demitidos foi em março de 2007, 
com 200 demissões. Em agosto de 
2007 mais 100 funcionários perderam 
o emprego. Em 2008, um grupo de 150 
colaboradores decidiu sair por conta e 
ir para outras empresas. Desde então, 
a Blip mantinha de 150 a 200 traba-
lhadores em seu quadro. Agora, antes 
do fechamento, a Calçados Blip man-
tinha cerca 150 funcionários, produ-
zindo lotes de calçados para a marca 

Morena Rosa.

Absorção quase imediata
Estes cerca de 150 trabalhadores 

que perderam seu emprego na Calça-
dos Blip podem ter uma recolocação 
praticamente imediata no mesmo setor. 
A Paquetá Calçados, empresa estabe-
lecida no Bairro Teutônia, anunciou há 
algumas semanas a necessidade de abrir 
no mínimo 100 novas vagas. “O impacto 
não deve ser tão grande”, projeta o presi-
dente do Siticalte, Roberto Müller.

Perspectivas
Conforme o Siticalte, parte ou to-

do o prédio, mais algumas máquinas, 
estariam sob guarda da Justiça para 
assegurar direitos trabalhistas a fun-
cionários demitidos em 2007 e 2008.

Há comentários extraoficiais de 
que um grupo de empresários pode-
ria comprar os prédios e adaptá-los 
para uma indústria de transformação 
no ramo alimentício. No entanto, há 
quem veja a hipótese como inviável 
por causa de questões ambientais, 
como o tratamento de efluentes (gran-
des lagoas), especialmente por estar 
no centro urbano sem grande espaço 
para expansão.

Vereadores de Westfália  
prestigiaram sessão ordinária 
de Fazenda Vilanova

Três vereadores do município de Westfália prestigiaram a 
sessão ordinária do Legislativo de Fazenda Vilanova, realizada na 
segunda-feira, dia 13 de junho.

O  trio westfaliano, todos do PDT, Evanete Horst Grave, Air-
ton Kaisekamp e Mirgon Schumann, acompanharam atentamente 
os trabalhos dos colegas vilanovenses. Evanete foi recentemente 
eleita a presidente do PDT de Westfália.

Após a sessão ordinária, os vereadores conversaram demorada-
mente, trocando ideias e experiências. Para finalizar, um jantar de 
integração foi servido aos visitantes. Os vereadores vilanovenses que 
estiveram no encontro prometeram retribuir a visita.

Vereadores de Westfália presentes à sessão

Na sessão ordinária de segunda-feira, dia 13 de junho, os 
vereadores de Fazenda Vilanova apreciaram quatro indica-
ções. Também foi votado o veto à emenda de autoria do verea-
dor Euclides Bender ao Projeto de Lei 071/2010.

INDICAÇÕES
Indicação Nº 030/2011 - De autoria do vereador Léo Mota, 

na qual pede o conserto da ponte localixada na rua São Paulo, 
proximidades da residência de José Vilanova.

Indicação Nº 031/2011 - De autoria do vereador Léo Mota, 
na qual pede a recuperação da luminária instalada em frente a 
residência de Coraci da Luz.

Indicação Nº 032/2011 - De autoria do vereador Léo Mota, 
na qual a recuperação da iluminação pública na rua Ilópolis e 
o alargamento da mesma rua.

Indicação Nº 033/2011 - De autoria de Hilário Roloff, na 
qual pede a instalação de uma luminária nova na esquina da 
praça de santana; outra em frente ao necrotério de Santana; e 
pediu reparos nas demais luminárias que estão com defeitos nas 
localidades de Sanatana, Posses e Arroio do Pau.

VETO
Os vereadores derrubaram o veto do profeito José Cenci 

à emenda ao projeto 71, de autoria do vereador Euclides Ben-
der. O veto foi derrubado por 5 votos a 3.

Sessão de 13/06/2011

Vestibular de Inverno da Univates recebe  
inscrições até a próxima segunda-feira

As inscrições para o Vestibular de 
Inverno 2011 da Univates encerram 
na próxima segunda-feira, dia 20. São 
32 opções de cursos com vagas para o 
câmpus de Lajeado. As inscrições po-
dem ser feitas pelo site www.univates.
br/vestibular.

O valor da inscrição é de R$ 40,00. 
Alunos que não tiverem concluído o 
Ensino Médio até a data da prova e os 
formados em curso técnico da Univates 
têm inscrição gratuita. A prova ocor-

re dia 26 de junho, das 13h30min às 
18h30min, nas unidades de Lajeado e 
de Encantado, e é composta de 45 ques-
tões objetivas e de uma redação.

No momento da inscrição, o can-
didato pode escolher entre prestar o 
vestibular, concorrer a uma vaga com a 
nota obtida no Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem), ou com ambas, sendo 
considerada neste caso a nota mais al-
ta. Mais informações podem ser obtidas 
ligando 0800 7 07 08 09.

Prova ocorre 
dia 26 de  
junho, 
domingo
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Assine você também a 
Ligue: (51) 3762-2440
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O que você está pensando?
Dê sua opinião. Conte sua história. Mande sua foto curiosa. Este espaço é seu. Envie por e-mail a foto 

ou a história: jornal@popularnet.com.br. Os melhores casos podem aparecer aqui no Painel Especial.

PTB mobilizado
Os líderes do PTB de Teutônia seguem mobilizados e 

trabalhando no bastidor político local e regional. Nesta se-
mana, informaram que um ex-prefeito de Teutônia pode es-
tar ingressando no PTB, além de outras lideranças locais. 
Em nível regional, os nomes de Elmar André Schneider e 
de Ademir Schneider, candidatos a deputado federal em 
2010 por PMDB e PSDB, respectivamente, estariam com 
um pé no PTB. Quem informou: Hélio Brandão da Silva, 
atual presidente da Provisória do PTB de Teutônia.

Segue metralhando
O vereador de Garibaldi Moisés Neckel (PMDB) mante-

ve a metralhadora apontada para o Executivo. Dessa vez, 
cobrou por que mandaram “calar a boca” e depois disse 
que foi “expulso” de uma reunião do Orçamento Participa-
tivo. Nossa! Coordenador do OP rebateu a crítica e chamou 
vereador de “mentiroso”. Pano para a manga na próxima 
sessão... Novos capítulos.

Oxigenação
O diretório municipal do PDT em Westfália passou por uma 

reformulação. A vereadora Evanete Horst Grave assumiu a pre-
sidência e demonstra exemplo de oxigenação na sigla. Boa dica 
para outras cidades e para outros partidos políticos.

Climas
Vereadores do PDT de Westfália foram assistir o sempre 

fervilhante e ferrenho debate do Legislativo de Fazenda Vi-
lanova. Quando houver a retribuição, os vilanovenses verão 
um Legislativo com clima bem mais ameno, de cordialidade.

Frases da semana:
1) “Os municípios (prefeituras) fazem milagre com os 

recursos que têm (para a Saúde)”. * Patrícia Stelmar Netto, 
juíza diretora do Fórum de Teutônia

2) “A velha política está com os dias contados também 
em Teutônia”. * Maurício Klein Rocha, presidente do PT de 
Teutônia

RAPIDINHAS
1) Na Serra, uma fonte revelou quem nem os próprios 

colegas aguentam algumas manifestações de vereadores.
2) Em breve, Teutônia terá novas mudanças no 

trânsito.
3) 40º Batalhão de Polícia Militar (BPM), com sede em 

Estrela, realiza hoje festa comemorativa aos 6 anos de ati-
vidades.

4) PT de Teutônia se soma ao atual governo municipal.

Guerra fiscal: entre o ideal e a realidade

Na próxima terça-feira, 21 de junho, às 17h30min, 
ocorre a cerimônia de posse da nova diretoria da Fe-
deração das Associações de Municípios do Rio Gran-
de do Sul (Famurs) para a Gestão 2011/2012. A sole-
nidade será realizada no Centro de Eventos do Plaza 
São Rafael, em Porto Alegre, durante o 31° Congres-
so de Municípios do Rio Grande do Sul. No ato, o pre-
feito de São Borja, Mariovane Gottfried Weis (PDT), 
assume a presidência da entidade. Deixa o cargo Vil-
mar Perin Zanchin (PMDB), prefeito de Marau.

Eleito no dia 31 de maio, Weis comandará a Fa-
murs até junho de 2012, juntamente com os outros 

7 prefeitos da diretoria, de diferentes siglas partidá-
rias e representando diversas regiões do Estado.

Mariovane Weis, de 45 anos, é prefeito reeleito do 
Município de São Borja, situado a 581 Km de Porto 
Alegre, com uma população de 61.662 habitantes e 
pertencente a Associação dos Municípios da Frontei-
ra Oeste (AMFRO). É formado em Ciências Econômi-
cas, pela PUC, além disso, possui pós-graduação em 
Gestão Empresarial, em Gestão Hospitalar e Saúde e 
em Metodologia do Ensino Superior. Casado e pai de 
três filhas, já foi vereador por oito anos e presidente 
da AMFRO.

“A recente viagem do governa-
dor Tarso Genro à Coreia do Sul 
reabriu a discussão sobre a guerra 
fiscal. O debate, porém, não pode 
adquirir contornos tão enfado-
nhos quanto outrora. Há quem, de 
pronto, rejeite qualquer espécie 
de incentivo para atrair investi-
mentos. E esquece os muitos em-
pregos gerados pelo Rio Grande 
do Sul nos últimos anos através 
desse mecanismo. Há, de outro 
lado, quem trate as concessões 
fiscais de maneira cômoda, como 
se fosse um mal inevitável para 
toda a eternidade. E cinicamente 
estimulam o desgaste federativo. 
Não comungamos de qualquer das 
duas posições extremadas.

Muito antes de ser mote para 
discussões políticas e ideológicas, a 
guerra fiscal deve ser compreendi-
da como um dado da realidade bra-
sileira. Ela existe, infelizmente. E o 
nosso desordenado e contraditório 
sistema tributário nacional é seu 
próprio causador. O emaranhado 
legal existente não só permite como 

também impulsiona a competição de 
Estados e Municípios, uns contra os 
outros, na busca de investimentos. 
Se a situação está posta desse modo, 
é legítimo que prefeitos e governa-
dores entrem na disputa. Mais: é até 
mesmo uma obrigação decorrente 
da delegação que receberam das ur-
nas – defender o interesse de seus 
representados.

A outra questão, porém, é que 
tal guerra poderia ser evitada. E 
aí os críticos estão absolutamente 
corretos. É impensável que Municí-
pios e Estados limítrofes precisem 
confrontar percentuais de desone-
ração, num interminável jogo de 
barganha para conquistar este ou 
aquele empreendimento. Lógico e 
correto é que as decisões corpora-
tivas sejam baseadas em critérios 
competitivos objetivos, tais como 
logística, mão de obra, parcerias, 
fornecedores, potencialidades e 
afins. É nisso, a propósito, que os 
gestores municipais estão se base-
ando para formatar projetos atra-
entes às empresas coreanas, até 

porque a margem local de ação tri-
butária é pequena. 

No caso concreto, portanto, são 
absolutamente coerentes as tratati-
vas que o governador e os prefeitos 
estão fazendo para atrair os inves-
tidores da Coreia do Sul – assim co-
mo também o foram em outros tem-
pos. Se a guerra está posta, há que 
guerrear-se. Porém, a classe política 
e os formadores de opinião devem 
unir esforços para que, dentro de 
um acordo razoável e possível, essa 
disputa fiscal termine de uma vez 
por todas. A FAMURS estimula e in-
centiva a discussão em favor de uma 
reforma tributária global. Mais que 
resolver essa temática, precisamos 
redesenhar as funções de cada ente 
federado, bem como suas respecti-
vas fontes de financiamento. Reco-
nhecemos a realidade e trabalhamos 
dentro de suas limitações. Mas conti-
nuamos buscando o ideal.”

Vilmar Perin Zanchin
Presidente da FAMURS 

e prefeito de Marau

Famurs empossa  
nova diretoria
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Mota apresenta gravação  
e critica secretária

Sessão legislativa aprova  
projeto de melhorias no trânsito

A Câmara de Vereadores de Pavera-
ma teve sessão ordinária nesta quinta-
feira, dia 16. Na oportunidade, várias 
indicações e projetos de lei foram apro-
vados. Antes da ordem do dia foi opor-
tunizado espaço para o responsável 
pelo setor de Egenharia da Prefeitura, 
Éder Josué Kussler, explanar a impor-
tância da aprovação do projeto relativo 
a investimento em obras no trânsito 
com a construção de 7 paradas de ôni-
bus, 22 quebra-molas, pinturas de faixa 
de pedestres e sinalização no asfalto da 
Cidade Baixa.

Outro a utilizar o espaço antes da 
sessão ordinária foi o professor José Al-
tair Reinher, que falou em nome da clas-
se. Ele explicou a justificativa da parali-
sação dos professores e anunciou que na 
próxima quarta-feira, dia 22, não haverá 
aula nas escolas estaduais, pois os edu-
cadores estarão acompanhando o desfe-
cho da votação quanto ao piso salarial da 
classe. Disse que as aulas perdidas serão 
recuperadas posteriormente.

Requerimentos
O vereador Darlan de Souza visa 

obter do chefe do Poder Executivo, atra-
vés do departamento Pessoal, relatório 
contendo o número de servidores, com 
devido nome de cada um e sua função 
gratificada ou gratificação de função. 

O edil Flávio Jung visa saber atra-
vés do departamento de Engenharia os 
esclarecimentos sobre as obras de cons-
trução do ginásio de esportes da Cidade 
Baixa: contrato com a empresa; prazo 
da construção; valor total da obra; va-
lor já repassado à empresa construtora 
da obra; e, motivos que fizeram a em-
presa deixar a obra paralisada.

Indicações 
Carlos Alexandre Dutra - Pediu a 

secretaria de Agricultura plantio de 
Nogueiras e diversificar a plantação e 

a ampliação do horário de atendimento 
da Farmácia Básica no Posto de Saúde 
em sextas-feiras até as 19 horas.

Darlan de Souza - Solicitou melho-
rias na estrada Canto do Passo Fundo e 
Canto do Vicente.

Sérgio Griebeler - Pediu ensaibra-
mento e a patrolagem na rua Olívio 
Althaus em frente à Casa da Criançça e 
luminárias em frente à escola de Santa 
Manoela. 

Flávio Jung - Solicitou às Obras co-
locação de lixeiras nas seguintes loca-
lidades do interior: Morro Azul, Morro 
dos Cavalos; Cabriúva; Linha Brasil; 
Santa Manoela; e, em frente a todas 
as escolas do Município e melhorias 
no acesso às propriedades de Rugardo 
Wentz, Otilo Kussler e Ídio Fetzner.

José Vilson Ferreira - Pediu as obras 
melhorias na estrada geral do Morro 
dos Cavalos.

Ana Cirlei Vargas - Solicitou a dis-
ponibilidade de um profissional habi-
litado para aplicação da vacina aftosa 
em todas as propriedades do município 
e no setor de Engenharia que estude a 
possibilidade de retomar o Programa 
de Recuperação e Conservação dos Pas-
seios Públicos, no Centro da Cidade.

Projetos de Lei
Aprovados, na quinta-feira, proje-

tos: que autoriza firmar convênio com 
o Estado, por intermédio da Secretaria 
de Segurança Pública, com a interveni-
ência da Brigada Militar, e o município 
de Paverama; autoriza cessão de área 
pública - Praça e Centro Esportivo 
localizado na Fazenda São José, à As-
sociação de Moradores da Fazenda 
São José (Asmofazen); e, autoriza su-
plementar recursos por arrecadação a 
maior (R$ 92.640,00 para apvimenta-
ção, infraestrutura, mobilidade, obras 
e instalações).

Professor José Altair Reinher

Éder Josué Kussler

Léo apresentou a gravação comprovando denúncia

A 
Câmara de Vereadores 
de Fazenda Vilanova 
esteve reunida em ses-
são ordinária na segun-

da-feira, dia 13 de junho. Outra 
vez os vereadores apresentaram 
denúncias e críticas. Os edis se 
mostram cada vez mais descon-
tentes com a Administração Mu-
nicipal.

GRANDE EXPEDIENTE
Euclides Gaspar Bender

Comentou sobre uma ma-
téria veiculada num jornal da 
capital, comparando-a com a 
realidade de Fazenda Vilanova. 
Falou que em véspera de eleições 
partidos do município se unem, 
fazem coligações em troca de 
cargos e favores. Elogiou o colega 
Léo Mota pela coragem e audácia 
de buscar a independência e por 
lutar por seus ideais.

Léo Mota
Mota apresentou uma grava-

ção na qual um comunicador de 
rádio pirata faz duras declara-
ções contra os vereadores de Fa-
zenda Vilanova. A gravação tam-
bém comprovou as denúncias 
feitas pelo vereador em sessão 
anterior, quando falou de que 
nas dependências do Posto de 
Saúde circulava uma lista de ade-
sões, na qual pessoas assinavam 
concordando com a instalação 
da emissora ilegal, fato compro-
vado na gravação.

Após rodar a gravação Mota 
criticou a secretária de Saúde. 
“Em entrevista a um veículo de 
comunicação da região, chamou-
me de mentiroso. Essa gravação 
comprova minhas declarações. 
Quem mentiu foi ela. Não se 
elegeu nem para vereadora em 
Bom Retiro. Foi acolhida aqui. 
Nem conhece nossa realidade. 
Vem aqui chamar a nós vereado-
res de mentirosos? Mentirosa é 
ela. Volta para Bom Retiro mi-
nha secretária. Vem aqui querer 
inventar modinha de agendar 
consulta, chega o dia e não tem 
médico. Tem gente que caiu de 
pára-quedas aqui e está se achan-
do. Toma cuidado para não falar 
bobagem. Volta para Bom Retiro 
minha senhora, onde nem como 

vereadora não te eleges mais”, 
recomendou Mota.

PRONUNCIAMENTOS  
PESSOAIS

Euclides Gaspar Bender
Comentou sobre o veto do pre-

feito em relação à emenda de sua 
autoria. Questionou o prefeito 
em diversos aspectos. Falou que 
na rua em que mora faz mais de 
oito anos que não passa a patro-
la. “Meu neto nem conhece uma 
patrola. Faz oito anos que ela não 
passa onde moro”, ironizou.

Edevaldo Borges dos Santos
Também comentou sobre o 

veto. Borges pediu a instalação 
urgente do Plano Diretor. Falou 
sobre estradas pedindo a recupe-
ração das mesmas, alargamento 
das estradas, limpeza e recupe-
ração de bueiros, recuperação 
de pontes e instalação de sinali-
zação. “Nosso município parou. 
Gostaria que voltasse à normali-
dade”, lamentou.

Hilário Rolloff
Roloff voltou a apontar pro-

blemas na área da Saúde. “Infe-
lizmente somos referência em 
mau atendimento na área da 
Saúde. Gostaríamos de ser des-
taque positivo. Mas, infelizmente 
somos destaque negativo”, indig-
nou-se.

Roloff ainda lamentou pelo 
fato de o Executivo não atender 
as indicações dos vereadores. 
Pediu melhorias nas estradas, 
recuperação de pontes e bueiros. 
Também pediu que fosse atendi-
do no quesito da recuperação da 
iluminação em Santana, uma vez 
que no dia 26 de junho a comuni-
dade comemora seu centenário.

Léo Mota
Voltou a denunciar proble-

mas na área da Saúde. “Há des-
caso sim na Saúde. Inclusive há 
perseguição”, denunciou. Co-
mentou a realização de reunião 
do PP, partido ao qual também 
pertence e sequer teria sido con-
vidado: “Não fui convidado para 
a reunião do partido. Não tem 
problema, estou isolado mesmo”, 
desconsiderou.

Mota voltou a cobrar as pro-
messas de campanha feitas pelo 
então candidato Cenci e João 
Fernandes. “Onde está o centro 
de lazer junto ao Piquete Re-
lincho de Potro? Onde estão os 
quebra-molas? Onde estão os 
banheiros públicos? Onde estão 
as recuperações de pontes? Cadê 
a legalização dos terrenos? On-
de está o auxílio aos universitá-
rios?”, questionou mais uma vez.

Mota também lamentou ain-
da não ter sido sancionado pro-
jeto de sua autoria prevendo R$ 
50 mil aos universitários. Tam-
bém lembrou e a legalização dos 
terrenos, segundo ele, promessa 
feita pelo vice-prefeito João Fer-
nandes. “Nem os terrenos conse-
guiu legalizar. Por quê será? Falta 
de competência? Ou será que vão 
deixar tudo para o último ano, 
ano da eleição?”, desafiou.

Mota também se mostrou 
contrário às reuniões de planeja-
mento para atender a população: 
“Não precisamos de reunião. Pre-
cisamos de ação. Nada do que foi 
tratado até hoje nessas reuniões 
foi cumprido. Precisamos atitu-
de, sinal de celular, sinal de in-
ternet, fax. Também estamos mal 
na área da Educação. Não pelos 
nossos professores, mas pelo fra-
co desempenho da Secretaria da 
Educação”, desaprovou.

Finalizando, Mota perguntou 
sobre o “Baú dos Sonhos”. “Cadê 
o Baú dos Sonhos? Deveria ter 
sido aberto em 2010. Onde foram 
parar os sonhos da comunidade. 
Certamente hoje estariam espan-
tados ao ver os pedidos da comu-
nidade”, finalizou.

Álvaro da Silva Brandão
Pediu para que o setor compe-

tente providencie a instalação de 
lixeiras em todo o interior do mu-
nicípio. Brandão lamentou a fal-
ta de caixas no Banrisul. “Existe 
somente uma caixa atendendo. 
É pouco. Em certos momentos a 
demora pelo atendimento é mui-
ta devido a fila. Faltam caixas”, 
cobrou.

Para finalizar, Brandão falou 
que em breve devem ser revela-
dos dados sobre uma pesquisa 
realizada em Fazenda Vilanova.

Léo comentando a gravação
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As mãos que derrubam 
que salvam no

RepoRtagem especial

p 
arece até ironia, mas os mes-
mos punhos que podem no-
cautear, são as mesmas mãos 
que podem salvar. estamos 

falando de Dirlei “mão de pedra” Bro-
esntrup, lutador de artes maciais mis-
tas (mma) e condutor de ambulância 
do município de Westfália e do veículo 
do samU/salVaR de teutônia.

No octógono, ringue do mma, mão 
de pedra trabalha muito para evoluir 
como profissional de luta; na direção 
de uma ambulância, Dirlei luta pela 
vida do próximo.

a mão pesada
Dirlei Broenstrup é natural de 

Westfália, no Vale do taquari, tem 29 
anos, 1,86m de altura, 103Kg e luta há 
sete anos, os últimos dois como profis-
sional de mma, o antigo Vale-tudo, na 
categoria pesado. Desde então, foram 
seis lutas e seis vitórias. atualmen-
te, ele é o líder do ranking gaúcho da 
modalidade na categoria peso pesado 
(acima de 93Kg).

o apelido e “nome” que leva ao 
ringue, “mão de pedra”, surgiu depois 
de uma luta em Rio grande. “Na épo-
ca enfrentei um dos melhores do peso 
pesado do sul, e acabei vencendo por 
nocaute no 2º round. Foi ele mesmo que 
comentou que eu tinha uma mão pesa-
da e foi a partir de então que comecei a 
usar o ‘mão de pedra’”, recorda Dirlei.

para ingressar no nível profissio-
nal, mão de pedra teve que se destacar 
no amador e chamar a atenção. “os or-
ganizadores dos eventos profissionais 
de mma olham o cartel de cada lutador 
e, sendo bom, enviam convite. Foi assim 
que aconteceu comigo”, comenta.

o início na luta foi por acaso, como 
hobby, e hoje já surge quase como uma 
profissão para o westfaliano. “sem-
pre gostei de luta, fiz treinamento de 
defesa pessoal e resolvi participar de 
algumas competições. a coisa foi dan-
do certo, fui evoluindo e hoje estou no 
mma. Financeiramente também está 
melhorando e a luta já pode ser levada 
como profissão”, resume.

as primeiras competições foram 
do tipo “submission”, com a luta se 

concentrando em vencer o adversário 
no chão. com o tempo, mão de pedra 
passou a treinar outras especialidades 
e hoje é um lutador completo, embora 
a maior qualidade ainda esteja na luta 
de chão e no “wrestling” (queda para 
levar para a luta no chão).

esporte de alto risco
“É perigoso, mas todo tipo de es-

porte tem seu risco, seja lutando ou 
jogando futebol. a diferença é que na 
luta você sempre está esperando uma 
pancada, está ligado e sabe o que vai 
acontecer”, explica.

De fala mansa, Dirlei é uma pes-
soa tranquila, embora o tamanho e 
a força física, aliados à prática da 
luta, possam rotulá-lo como um cara 
complicado. “sou bastante calmo e, 
principalmente depois que comecei a 
treinar e lutar, evito qualquer tipo de 
confusão, pois sei que não vale a pena. 
Quem luta mesmo, não briga mais. É 
difícil alguém me ver estressado, pois 
descarrego tudo na luta e, depois dis-
so, chego em casa, me deito e durmo. 
como motorista, há momentos em que 
me incomodo no trânsito, mas quando 
isso acontece fecho o vidro e vou em-
bora”, destaca.

Rotina de treinamentos
a massa muscular e o excelente 

desempenho não são frutos do aca-
so. mão de pedra treina dia sim, dia 
não, pelo menos quatro horas em 
cada sessão. em véspera de luta, os 
treinos passam a ser diários, cinco 
horas por dia. “Quando não estou 
na samU, estou treinando, inclusi-
ve sábados e domingos. puxo ferro 
na academia, faço muito exercício 
aeróbico, simulações de luta, aeróbi-
co específico para luta, treino soco, 
chute, jiu-jitsu, tanto na parte técni-
ca como tática”, revela.

para orientar os trabalhos, ele 
conta com o auxílio de dois técnicos, 
Rovel Rosendo, de lajeado, e gustavo 
Kuhm, de montenegro, que lhe passam 
a rotina de treinos. com Kuhm, atual 
campeão gaúcho e brasileiro de muay 
thai, mão de pedra aprimora a parte 

de pé, enquanto que com Rosendo, 
experiente na arte da luta, o foco é a 
parte de chão. “eu estou buscando 
aprimorar cada vez mais a parte de 
trocação de pé, com o que posso sur-
preender meus adversários”, frisa. No 
mma, a trocação é boxe, muay thai e 
troca de pegada, é ter postura, é co-
nhecer a distância do boxe, atacar e 
defender chutes, dar e evitar quedas, 
saber cair e levantar-se o mais rápido 
possível. a trocação é uma forma de 
ganhar a luta utilizando um recurso 
interessante e que enche os olhos do 
público e dos grandes patrocinadores.

outra luta diária de mão de pe-
dra é com a balança. seu ideal seriam 
108Kg, diferença de cinco quilos para 
o peso atual, mas tudo isso em massa 
muscular. “sempre acabo enfrentan-
do lutadores mais pesados. embora 
os exercícios aeróbicos me auxiliem 
muito na resistência, em função deles 
acabo perdendo peso”, comenta.

e como não poderia ser diferente, 
as lesões são certas neste tipo de práti-
ca esportiva. Basta observar a orelha 
dos lutadores, cuja cartilagem estilha-
çada vira um calo, aliado a dedos que-
brados e olhos roxos. 

luta histórica
Nesta recente ascensão entre os 

profissionais, mão de pedra já passou 
por alguns apuros no octógono, o pior 
deles, conforme o próprio lutador, no 
último dia 31 de março.

“Disputei o cinturão (título) do 
iron man 9 em Belém, no pará. entrei 
de reserva e com a lesão de outro com-
petidor acabei lutando e enfrentando 
o campeão de 2010, que defendia o 
cinturão até 120Kg, gerônimo mon-
dragon. eu não estava tão preparado, 
e o convite foi de repente”, explica.

mas o que parecia improvável, dian-
te de um lutador extremamente forte, 
experiente, com dois metros de altura 
e 128Kg, acabou acontecendo. mão de 
pedra venceu a luta. “tive um tempinho 
para pesquisar sobre o estilo de luta do 
mondragon, que inclusive já lutou fora 
do Brasil, contra lutadores do UFc. ele 
é especialista no boxe, um cara que bate 

mão de pedra 
comemora 
a vitória na 
primeira 
luta contra 
mondragon, 
em Belém

Força, agilidade, técnica e  
resistência são fundamentais no mma

Dirlei “mão de pedra” Broenstrup

conforme mão de pedra, luta mais difícil até hoje foi contra mondragonluta contra mondragon teve revanche ontem, dia 17

conforme mão de pedra, luta mais  
difícil até hoje foi contra mondragon
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no ringue, são as mesmas 
volante da ambulância

rápido e forte. Minha estratégia, então, 
vou levar ele para o chão e cansá-lo, ten-
tar me esquivar no primeiro e segundo 
rounds, e no terceiro levar para o chão 
e definir”, comenta.

E a estratégia cuidadosa e peri-
gosamente arquitetada acabou dan-
do certo, antes mesmo do terceiro 
round. “Apanhei bastante, mas con-
segui montar nele no chão e no final 
do segundo round, faltando um mi-
nuto para terminar a luta, ele aca-
bou desistindo. Ele sentiu os golpes. 
É um cara muito pesado, bom na ho-
ra da força, mas cada músculo pesa 
e precisa de muita energia para ser 
movimentado, o que, com o tempo, 
acaba minando a resistência aeróbi-
ca”, comemora Mão de Pedra.

Além do cinturão e excelente re-
sultado para o currículo como profis-
sional, o resultado da primeira luta 
contra Mondragon ainda rendeu a 
Mão de Pedra um olho muito inchado 
e fechado, um supercílio aberto e uma 
fissura na mão direita.

A revanche
Se a primeira luta contra Mondra-

gon foi histórica, o que dizer de uma 
revanche. Os dois voltam a se enfren-
tar nesta sexta-feira, dia 17 de junho, a 
partir das 19h30min, em Manaus/AM. 
Estão previstos outros três rounds, de 
c inco minutos cada, mas que podem 
acabar antes do esperado. 

“Estou treinando todos os dias. 
Vou com tudo para nocautear, mas 
com calma. A estratégia é evitar 
a trocação, cansá-lo no primeiro 
round e no segundo levá-lo para o 
chão, tentando nocautear ou defi-
nir. Estou preparado e ouvi falar 
que ele está treinando muito a par-
te aeróbica, acho até que vai vir 
mais leve e mais resistente. Mas 
se ele trocar a tática, passar a ad-
ministrar a luta, eu vou partir pra 
cima dele e fazer ele correr atrás”, 
especula Mão de Pedra.

Ídolo e dicas
O grande ídolo de Mão de Pedra é 

o russo Fedor Emilianenko, um peso 
pesado “fora de série”, como define. 
“Acompanhei muitas lutas suas pela 
TV e internet. Em toda sua careira ele 
tem apenas duas derrotas. É um luta-
dor que tem o meu peso e lutava com 
caras mais pesados, um cara comple-
to”, afirma.

Embora a realidade brasileira 
ainda sustenta que dez entre dez 
meninos sonham em ser jogadores 
de futebol, Mão de Pedra também já 
tem conquistado alguns fãs e, certa-
mente, despertado o interesse dos jo-
vens pela luta. “Seja o que for fazer, 
você sempre vai ter que correr atrás 
para conquistar. Na luta não é dife-
rente. O tempo ‘sempre está ruim’, 
mas tem que ser persistente. Comigo 
foi assim e continuo correndo atrás 
do que gosto, mas sempre haverá as 
dificuldades”, sugere.

Seguindo os passos de Mão de 
Pedra está outro westfaliano, Ân-
derson Schmidt, o “Fofo”, que tem 
recebido elogios do amigo mais fa-
moso. “Ele treina comigo e sempre 
me acompanha. Está na categoria 
84kg, com duas lutas e duas vitórias, 
a última em Bagé contra o maior ído-
lo da cidade e um dos melhores do 
Estado. Ele está se destacando como 
profissional, depois de várias lutas 
como amador”, salienta.

Num país em que ainda existem 
os mais diferentes tipos de precon-
ceito, com a luta e a atividade de 
Mão de Pedra não foi diferente. “Es-
pecialmente na nossa região, onde 
existe um certo receio por parte da 
comunidade, que as vezes te olha 
e até imagina que o lutador é um 
encrenqueiro. Quando comecei até 
meu pai ficou com um pé atrás, mas 
hoje ele vê que é tudo muito profis-
sional, com suporte para saúde e 
segurança aos competidores. Ter-
minada a luta, todos se cumprimen-
tam como irmãos, onde um segundo 
pode definir o melhor. Um ganha e 
outro perde, são todos muito par-
ceiros e ninguém leva a disputa pa-
ra fora do octógono”, explica.

Incentivadores
Em qualquer atividade, o incenti-

vo da família é um dos principais com-
bustíveis para o sucesso. Com Mão de 
Pedra não é diferente, que conta com 
o apoio incondicional dos familiares, 
em especial da esposa e da filha.

Além disso, patrocinadores para 
auxiliar com aportes financeiros são 
fundamentais. “Oficialmente ainda 
não conto com patrocinador, mas 
tenho algumas pessoas e empresas 
que tem me auxiliado ultimamen-
te, como o vereador Joacir Docena 
(Westfália), a empresa De Lucca Ma-
teriais de Construção (Imigrante) e a 
academia Seven Sports (Westfália)”, 
comenta o lutador.

Mão de Pedra também destaca o 
apoio de amigos e colegas de serviço. 
“Pela eventual falta de tempo para 
treinar e em função das viagens para 
as lutas, os colegas de trabalho acei-
tam trocas de horários e de plantões 
para me ajudar.”

Futuro
“As coisas estão dando muito cer-

to e virando profissão. Hoje o retorno 
financeiro com a luta é maior que 
com os dois empregos de motorista 
de ambulância. O maior sonho neste 
momento é ter a oportunidade de lu-
tar fora do país e conseguir um con-
trato grande, com estabilidade de lu-
ta. O sonho de todo lutador do MMA 
é chegar ao UFC (Ultimate Fighting 
Championship, organização america-
na de MMA), onde estão os top da lu-
ta mundial. É uma honra representar 
minha cidade em todos os lugares em 
que luto, imagine então se fosse no 
UFC”, especula Mão de Pedra.

Pois em parte o sonho se realiza 
ainda em 2011. No próximo mês de 
novembro, Mão de Pedra participa 
de um campeonato internacional na 
Austrália. “Recebi convite do meu 
empresário e, junto com outros 11 
atletas do Rio Grande do Sul, vamos 
lutar contra competidores de lá, 
principalmente ingleses”, conclui.

Supercílio 
aberto foi 

resultado da 
luta contra 
Mondragon 

no mês de 
março

Treinos diários de cinco horas em véspera de luta

Mão de 
Pedra 
conseguiu 
“montar” em 
Mondragon 
no final do 
segundo 
round

Supercílio aberto foi resultado da luta  
contra Mondragon no mês de março

Dirlei é motorista da ambulância em  
Westfália e da ambulância do SAMU em Teutônia

Supercílio 
aberto foi 
resultado da 
luta contra 
Mondragon 
no mês de 
março

Texto:
Leandro Hamester



10 Folha Popular
18 de Junho de 2011

CIANO  MAGENTA  AMARELO  PRETO

Prefeito anuncia a nova 
Buarque de Macedo

Alunos da Escola Duque de  

Caxias são levados a refletir 
sobre sobre atitudes e ações 
relacionadas ao Meio Ambiente

O 
prefeito Cirano Cisilotto 
anunciou na manhã de 
quarta-feira, em coletiva 
para a imprensa em seu 

gabinete, uma das obras, segundo a 
ótica do governo, mais aguardadas 
pela comunidade nos últimos anos: a 
reconstrução da pavimentação asfál-
tica na Rua Buarque de Macedo, no 
Bairro Alfândega.

O trecho a ser reconstruído com-
preende a pavimentação com asfalto 
quente desde a rótula com a Estrada 

Figueira de Mello (o chamado Trevo 
do Grillo) até o entroncamento com 
a RST-453, quando a via denomina-se 
Estrada Linha Vitória. A extensão é de 
2.128m, e como a via é de mão dupla, a 
obra totaliza 4.256m.

Para definir a obra, a Secreta-
ria Municipal de Obras, Transporte 
e Trânsito contratou os serviços da 
empresa S & T, que realizou um diag-
nóstico completo do trecho através de 
um moderno aparelho chamado “Viga 
Benkelman”, que mede a deformação 

da pavimentação nas ruas e seus res-
pectivos desníveis. Também foram re-
alizados ensaios de solo em laborató-
rio. A ação incluiu a retirada de parte 
do asfalto nos trechos mais críticos, o 
qual foi analisado pela empresa.

A estimativa do valor da obra gira 
em torno de R$ 2,2 milhões. Para tan-
to, a Prefeitura enviou nesta semana 
o projeto para a Câmara Municipal de 
Vereadores autorizando a abrir uma 
rubrica especial na LDO – Lei de Dire-
trizes Orçamentárias.

Prenúncio de uma grande obra 
frusta parte dos garibaldenses

Na manhã de quarta-feira, dia 15, o prefeito de Garibal-
di, Cirano Cisilotto, convocou uma entrevista coletiva para 
anunciar o que seria “uma grande obra para a cidade”. Parte 
da população que ficou sabendo da novidade já comemora-
va. No entanto, para frustração destas pessoas, anunciou-se 
a repavimentação asfáltica da Rua Buarque de Macedo, no 
trecho do Bairro Alfândega, no qual o asfalto já foi retirado 
por causa da má qualidade.

Em 2010, a Secretaria de Obras contratou uma empresa 
de engenharia especializada em estradas, de Porto Alegre, 
para fazer um diagnóstico das condições da via. A exten-
são do trecho a ser repavimentado é de pouco mais de dois 
quilômetros. No entanto, como a via é de mão dupla, a obra 
totalizaria mais de quatro quilômetros.

A base atual, que são os paralelepípedos originais da 
estrada, será substituída por outra, a mesma utilizada no 
asfalto de rodovias. A promessa é de que os paralelepípedos 
retirados do trecho deverão ser reaproveitados na pavimen-
tação da Estrada de Santo Alexandre.

O Projeto de Lei foi encaminhado na terça-feira, dia 14, 
para a Câmara de Vereadores. Após aberto processo de li-

citação, a previsão é de que a primeira etapa da obra deva 
iniciar em no máximo 90 dias.

A Buarque de Macedo é uma das principais vias de Gari-
baldi, possuindo grande tráfego de veículos por ser um dos 
principais acessos da cidade. Sua história já anda esquecida e, 
considerando sua importância, comerciantes do local afirmam 
que o anúncio desta obra não deveria ser uma comemoração.

Prefeito Cirano Cisiloto

Diretores da APEME visitaram 
empresas de serviços

Na tarde de quarta-feira, dia 15 de junho, os diretores 
de serviços da Associação de Pequenas e Médias Empresas 
(Apeme) de Garibaldi, Helter Cecatto e Neuri Pasqualetto, 
juntamente com o presidente Leonir Nicaretta, secretária 
Edriane Giovanaz e executiva da entidade, Greice Locatelli, 
realizaram visitas integrando o projeto “Inovando para 
Crescer”. Desta vez, as visitas foram direcionadas a estabe-
lecimentos de serviços.

Inicialmente, a empresária Maria Isabel Postingher Ver-
zeletti, do Escritório Contábil Verzeletti, recebeu a visita 
e apresentou a estrutura do escritório, que conta com 10 
colaboradoras. Isa, como é conhecida na cidade, também é 
delegada do Conselho Regional de Contabilidade (CRC).

Em seguida, o grupo visitou o banco HSBC, que inaugu-
rou sua agência em Garibaldi em dezembro de 2008. A ge-
rência está a cargo de Francisco Polesello e conta com mais 
cinco colaboradores, incluindo a gerente de Serviços, Ivete 
Cristina Radaelli, que recepcionou a comitiva da Apeme.

A Sabbis Informática, Animação e Arte, dos empresá-
rios Maurício Sabbi e Flávia Salvagni Sabbi, também rece-
beu a visita. Um de seus focos principais são os cursos de 
desenho para crianças, desenho realista e animado, dese-

nho de personagens e de moda. Para agosto, a Escola pre-
tende apoiar uma nova edição do Festival Locomotiva de 
Animação em Garibaldi. 

A última visita feita foi à Oficina São Francisco, de Ru-
dimar Sartori. A empresa localiza-se no Bairro São Francis-
co e já está no ramo há mais de 15 anos. 

O projeto “Inovando para Crescer” consiste em duas 
frentes: a primeira, de visitas periódicas aos associados que 
já fazem parte do quadro da entidade, e a segunda, na rea-
lização de eventos de integração entre os novos associados 
da entidade. As próximas visitas serão no dia 1º de julho, 
para profissionais liberais.

Isabel Verzaletti, ao centro, recebeu  
visita da comitiva da APEME

Participando da Semana Mundial do Meio Am-
biente, direção, professores, alunos e funcioná-
rios da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Duque de Caxias, de Boa Vista do Sul, tiveram 
momentos de reflexão sobre atitudes e ações que 
possam ser despertadas em relação à preservação 
do Meio Ambiente. Nas possíveis formas de ação 
para se garantir qualidade de vida e com isto ga-
rantir nossa própria existência.

No dia 31 de maio, Dia Mundial Contra o Ta-
baco, os alunos iniciaram as atividades confec-
cionando cartazes, desenhos e dizeres sobre a 
questão que tanto afeta a saúde da população 
mundial, tanto diretamente quanto indiretamen-
te, por meio da poluição ambiental gerada pela 
liberação de fumaça da queima do cigarro. Entre 
as atividades realizadas pela Escola durante esta 
semana, os alunos assistiram ao documentário 
“Uma Verdade Inconveniente”. Este apresenta 
uma realidade por muitas vezes ignorada ou para 
qual não é dada a devida importância. Segundo o 
documentário, ela ainda é a base para quase tudo 
o que fazemos. E este “apego” muitas vezes não 
permite nem sequer tange a mínima das realiza-
ções necessárias para que possamos viver em con-
sonância com a natureza.

Para o professor Alceu Lazzari, que é o diretor 
da Escola, “precisamos nos conscientizar que é in-
dispensável fazer por necessidade e não por obri-
gação. É como se no trânsito usássemos o cinto de 
segurança simplesmente porque a Lei exige e não 
por segurança pessoal. Com tudo isto, refletir so-
bre o que e como fazer para preservarmos o am-
biente ao nosso redor parece ser importante, po-
rém, como cita o Livro Sagrado ‘A fé sem as obras é 
morta’. Veem-se por nossa volta inúmeros projetos 
que são organizados, mas não saem do papel. Não 
que eu seja desfavorável a eles, pois penso que eles 
devem ser os norteadores de qualquer ação contu-
do, refiro-me àqueles, que ao organizá-los, somen-
te consomem tinta, papel, energia e mão-de-obra 
e o resultado prático que deveriam proporcionar 
não compensam seu próprio consumo”.

Alunos da Escola Duque de Caxias são levados a  
relfetir sobre atitudes e ações ao Meio Ambiente



11Folha Popular
18 de Junho de 2011

CIANO  MAGENTA  AMARELO  PRETO

Vereador afirma ter sido  
expulso de reunião do  

Orçamento Participativo

Garibaldi e Carlos Barbosa  
captaram resíduos eletrônicos

O
s barbosenses participaram ativamente das cam-
panhas promovidas na Semana do Meio Ambien-
te, sob organização da Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente. Na campanha das 

lâmpadas fluorescentes, realizada junto ao comércio e in-
dústrias locais, no início da semana passada, foram coleta-
das 9.293 lâmpadas, 40% mais que em 2010. Já na segunda 
edição do Dia “D” eletrônicos, realizada na sexta e sábado 
para toda a população, foi recolhido um total de 5.200 qui-
los de materiais sem uso ou estragados.

O caminhão disponível para a coleta ficou lotado de moni-
tores, impressoras, copiadoras, mouses, teclados e caixas de 
som, entre outros equipamentos de menor volume, superando 
em quase 90% o total recolhido em 2010, na primeira edição da 

campanha, quando o volume foi de 2.780 Kg de materiais.
Além de dar a destinação correta para os materiais, dos 

quais 90% será reciclado e o restante enviado a aterros es-
pecíficos, não houve custo nenhum para quem participou 
da campanha. A campanha acontece anualmente, dentro 
das ações da Semana do Meio Ambiente.

Já em Garibaldi, a Secretaria de Meio Ambiente agrade-
ceu a comunidade pelo sucesso da 3ª Campanha de Coleta 
de Resíduos Eletrônicos, realizada no sábado passado, dia 
11, que totalizou 6 toneladas de eletrônicos coletados. Este 
resíduo foi destinado para empresa OTSER, especializada 
na destinação final correta deste tipo de material. Também 
foram recebidos aproximadamente 375 litros de óleo de co-
zinha usado e 400 lâmpadas fluorescentes.

Campanha recolheu mais de seis toneladas de resíduos eletrônicos

Idosos falam sobre preservação 
do meio ambiente para crianças

Os idosos de Carlos Barbosa, tendo co-
mo assunto o mês do meio ambiente, pre-
pararam, junto à equipe do Centro de Con-
vivência do Idoso Antonio Martin Guerra, 
uma apresentação especial que fala sobre 
preservação da natureza, separação do li-
xo e outros cuidados que se deve ter para 
não agredir o planeta. A conscientização 
é voltada aos alunos das escolas munici-
pais, crianças de 5 a 10 anos de idade, que 
aprendem com os “vovôs” o que depois vão 

ensinar em suas casas.
Enquanto o grupo de Canto entoa 

canções que remetem à beleza da natu-
reza, o grupo de Teatro encena a histó-
ria da “vovó Amélia”, uma senhora que 
não se preocupa em nada com o meio 
ambiente. Em um sonho, a protagonis-
ta se depara com um futuro não tão 
distante, onde a água e a vegetação são 
escassas e todos sofrem para sobreviver. 
Quando acorda, ela procura conscienti-

zar a todos para não desperdiçar a água 
e preservar o que temos hoje, pensando 
em nossos filhos e netos.

A apresentação é realizada pelos 
grupos de Canto e Teatro e acontece 
em três escolas. Os grupos já se apre-
sentaram na EMEF Prefeito José Chies 
e na EMEF Padre Pedro Piccoli. A últi-
ma apresentação será para os alunos 
da EMEF Nossa Senhora Aparecida, na 
quarta-feira, dia 22.

Prefeitura entrega à Câmara o projeto 
do Plano de Carreira do Magistério

Na segunda-feira, dia 13, a Prefeitura de Garibaldi, através da Se-
cretaria Municipal de Educação e Cultura, juntamente com diretoras e 
vices das escolas municipais, entregaram para a Câmara Municipal de 
Vereadores de Garibaldi o novo Plano de Carreira do Magistério do Mu-
nicípio. Na oportunidade, o grupo, formado por diretoras e professoras 
da rede municipal de ensino, supervisoras da SMEC e a secretária Car-
men Dalcin Salvagni, fez a entrega do projeto de lei que cria o novo Plano 
de Carreira ao presidente da Câmara Municipal de Vereadores, Jorge 
Alberton.

O novo Plano de Carreira era uma das metas da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e Cultura da Administração Popular. As ativi-
dades iniciaram em 2009, em reuniões preparatórias com todos os 
professores e escolas de Garibaldi. Na última assembleia, realizada 
no dia 14 de abril, os professores analisaram e aprovaram cada um 
dos itens do plano.

Entre as principais novidades estão: o acréscimo da classe G, pos-
sibilitando ao professor aposentar-se com um valor mais alto; garantia 
de 20% da carga horária do professor para horas atividades; a convoca-
ção poderá ser por um ano letivo, beneficiando o rendimento escolar 

do aluno; o vice-diretor passa a receber gratificação, de acordo com o 
número de alunos da escola; a gratificação pelo exercício em escola de 
difícil acesso passa a ser acima de cinco quilômetros do Centro Admi-
nistrativo, beneficiando os professores que lecionam no Bairro Fena-
champ; Cria-se o cargo de Orientador Educacional; Acrescentou-se o 
nível 5, valorizando o professor que tem mestrado ou doutorado, entre 
outros benefícios. O projeto irá agora para análise da Câmara, indo à 
votação nas próximas sessões legislativas.

Alberton, secretária Carmen e professoras com o plano

Durante o uso da tribuna 
da sessão da Câmara de Ve-
readores de Garibaldi desta 
segunda-feira, dia 13, o vere-
ador Moisés Neckel (PMDB) 
relatou que na quarta-feira, 
dia 8, teve “o desgosto de 
participar de uma reunião do 
Orçamento Participativo no 
Bairro Fenachamp. Quando 
fui cobrar porque não tinha 
sido feita a pavimentação 
da RSC-470 até o bairro, 
que estava no orçamento do 
ano passado, e na questão 
do processo das escrituras, 
me mandaram calar a boca, 
porque já falava demais e 
estaria criando tumulto. E 
depois ainda me convidam a 
me retirar da reunião. Isso é 
democracia? Por acaso o OP 

é só para a população, e os 
vereadores não podem parti-
cipar?”, protestou o vereador. 
“Tem vereador que vai em to-
das (reuniões), e fala, sugere. 
Agora eu que sou oposição, 
não. ‘Cala a boca e porta afo-
ra’. Onde está o respeito pela 
democracia?”, completou.

O vereador também mos-
trou indignação quanto a au-
sência ao trabalho em sábado 
de compensação de horas. 
“Tem secretarias que nem abri-
ram, sendo que a Prefeitura fi-
cou aberta. Não deveriam tra-
balhar também? Anunciaram 
que a Prefeitura iria trabalhar, 
e todos deveriam estar tra-
balhando, CCs, concursados, 
efetivos. Pois não deve existir 
tratamento diferenciado”.

Presidente do Legislativo  
cobra mudanças no hospital

Segundo o vereador presi-
dente do Legislativo de Gari-
baldi, Jorge Alberton (PDT), 
“não esperava tanta repercus-
são quanto à nossa manifes-
tação ao Hospital São Pedro. 
Em resposta, o presidente do 
hospital disse que o regimen-
to interno deveria ser solici-
tado ao corpo clínico. Então 
não temos direção do hospi-
tal, o que é uma preocupação 
muito grande. Está na hora 
de uma mudança para que se 
viabilize um melhor trabalho 
quanto à questão do SUS e no 
próprio atendimento particu-
lar também. Tem que ter uma 
harmonia para que as coisas 
andem juntas, mas com mais 
dinamismo e tecnologia, para 
que o atendimento melhore, 
e que seja viabilizada a ques-
tão de saúde pública no nosso 
município”.

O vereador Luis Carlos Ca-

sagrande (PT) concorda. “Em 
relação ao hospital são neces-
sárias mudanças. É necessária 
transparência. É necessário 
que o conselho não seja apenas 
um conselho de opinião, de pal-
pite, mas sim um conselho de 
deliberação”.

Veredor Jorge Alberton

“O vereador mente”,  
diz coordenador do OP

A Folha Popular ouviu o contraponto da Administração 
Municipal de Garibaldi sobre as duras críticas e acusações fei-
tas pelo vereador Moisés Neckel (PMDB), na última sessão do 
Legislativo. Segundo o coordenador do Orçamento Participati-
vo de Garibaldi, Ivanir Lazzari, o vereador mentiu ao dizer que 
mandaram “calar a boca nem foi foi expulso” do encontro.

Por e-mail e por telefone, Lazzari informou à reporta-
gem que “o vereador citado estava tumultuando a reunião 
do OP e foi solicitada sua colaboração para que a reunião 
pudesse ter andamento normal. A secretária que conduzia 
os trabalhos pediu silêncio para poder dar andamento”.

Sobre a alegada denúncia de que teria sido “expulso”, o co-
ordenador do OP, Ivanir Lazzari disse que “ele não foi expulso 
da reunião, tanto que o vereador ficou até o final da assembleia 
presente. E o povo é prova disso. Então, o vereador mente”.
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Ana Ferri visita Estrela e  
conhece serviços desenvolvidos Projeto desperta para educação 

alimentar e nutricional

A
s atividades do Projeto de Segurança Alimentar 
e Nutricional: Estrela, Cor + Sabor, desenvolvido 
pela Prefeitura, por meio da Secretaria da Saúde 
e Assistência Social, foram retomadas recente-

mente. A alimentação adequada é direito fundamental do 
ser humano e a administração municipal está desempe-
nhando o seu papel, adotando políticas de ampliação do 
acesso aos alimentos, promovendo educação e promoção de 
hábitos saudáveis.

O Projeto reinicia suas atividades promovendo ações de 
Educação Alimentar e Nutricional nos Grupos de Apoio e 
Convivência do Idoso Estrelense (GRACIE). Essas ações vi-
sam estimular um processo constante de aprendizagem so-
bre alimentação adequada e saudável. Nas oficinas iniciais 
os grupos aprendem a receita de iogurte natural caseiro uti-

lizando o Quefir, lactobacilo altamente benéfico.
De acordo com a nutricionista Ana Paula Jasper, os par-

ticipantes estão aprendendo a preparar um iogurte caseiro 
por meio de uma receita simples e prática, que utiliza ali-
mentos de fácil acesso. “Esta preparação contribui para a 
restauração das energias do organismo, sendo uma opção 
saudável e econômica para o dia-a-dia”, enfatiza. Ela ainda 
comenta que, além disso, já existe comprovação científica 
dos diversos benefícios que o Quefir proporciona, tais co-
mo: auxílio na produção de anticorpos, melhora da imuni-
dade, prevenção de diversas doenças; contribuição para o 
fortalecimento dos ossos e do sistema nervoso; melhora na 
saúde da pele, da visão, das unhas e dos cabelos; auxílio na 
reconstituição da flora intestinal, normalizando o funcio-
namento do intestino, entre outros.

Grupo de Apoio e Convivência do  
Idoso Estrelense degustando o iogurte Oficina ensina como fazer iogurte natural caseiro

Prefeito recebe visita de  
atleta de Jiu-jitsu

Depois da passagem do Campeo-
nato Mundial de Jiu-jitsu, que ocorreu 
em Abu Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos, no mês de abril, o atleta estre-
lense de jiu-jitsu, Luis Huber, trouxe na 
bagagem, além de alguns mimos, muita 
experiência profissional. Na manhã 
desta quinta-feira, dia 16, ele esteve no 
gabinete do prefeito Celso Brönstrup, 
oportunidade em que fez agradecimen-
to ao chefe do Executivo pelo apoio 
aos atletas estrelenses, entregando em 
mãos fotos da competição.

Na competição em Dubai participa-
ram os estrelenses Miguel Anka, que se 
consagrou vice-campeão, na categoria 
faixa roxa, adulto médio; e Fábio Gre-
gory, Cristiano Lagemann da Silva e 
Luis Huber, que perderam na fase clas-
sificatória. Luis agradece o fundamen-

tal apoio das empresas: Urbanizadora 
Lenan, Comercial Areia do Vale, Barth 
Comércio e Transportes, Sul Cargas 
Transportes, Multicom Informática, 
Posto Super Porto, Lúcio Propagandas 
e BeckParts, que auxiliaram os atletas 
financiando parte dos recursos.

Huber adianta que até o final des-
te ano estará trocando Estrela por 
Dubai, onde irá treinar a arte marcial 
e lutar como profissional, juntamente 
com o estrelense Maiky Reiter, que já 
reside lá há dois anos e é responsável 
pelo projeto de jiu-jitsu no País, espe-
cialmente nas forças armadas, trei-
nando os filhos do sheik. “A Academia 
Sul Jiu-Jitsu, localizada na Academia 
Corpus, deverá ter continuidade, for-
mando grandes atletas e pessoas para 
a vida”, revela Huber.

Ainda neste final de semana, em 
Porto Alegre, Luis e Miguel estarão 
participando da segunda etapa do 
Campeonato Gaúcho de Jiu-Jitsu, re-
presentando o Município.

Luis Huber e o  
prefeito Celso Brönstrup

Estudantes do 4º ano visitam prefeito
Cerca de 40 alunos do 4º ano do Ensino Funda-

mental da Escola Municipal Leo Joas, do Bairro 
das Indústrias, estiveram nesta terça-feira, dia 14, 
visitando o gabinete do prefeito, Celso Brönstrup, 
acompanhados da secretária de Educação, Juliana 
M. Wagner de Moraes.

Um dos objetivos da visita do grupo foi de conhe-
cer a sede da Prefeitura, local que é responsável pela 
administração pública. Os alunos, que estão estu-
dando sobre o Município, tiveram a oportunidade 
de questionar o prefeito sobre diversas situações do 
cotidiano e suas ações.

Estudantes conheceram as  
instalações da sede administrativa

A Secretaria Municipal da Saúde e Assistência Social 
recebeu, na última semana, a visita da assessora do Esta-
do, Ana Ferri, que esteve no Departamento de Assistência 
Social, Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) 
- Casa Cidadania, CRAS - Imigrantes e no abrigo Pousada da 
Criança. Participaram do encontro a secretária municipal 
Adriane Mallmann, Clênia Wulfing e as assistentes sociais, 
Ciane Zanella Mezzomo, Karina P. Costa e Marli Hauschild.                         

De acordo com Adriane, o objetivo da visita foi de rea-
lizar o acompanhamento da efetivação da política pública 
de Assistência Social no Município. “Ficou evidenciado que 
Estrela está evoluindo positivamente dentro das diretrizes 
do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), através da 
oferta dos serviços, programas e projetos visando à garan-
tia dos direitos sociais dos munícipes, promovendo sua ci-
dadania”, enfatiza.

Um dos grandes avanços detectados foi à implantação 
do CRAS Imigrantes, atendendo a população do bairro e 
arredores, através de equipe multidisciplinar e em parceria 
com a rede de atendimento do Município. “As supervisões 
são de extrema importância, pois é um momento de avalia-
ção do nosso trabalho. Fiquei grata com os retornos dados 
pela assessora Ana Ferri, que elogiou nossa estrutura e 
equipe”, conclui.

Educadores da 3ª CRE  
participam de Fórum

Formação da equipe diretiva
Está programado para o dia 21, próxima terça-feira, um 

dia de formação profissional para os gestores e coordenado-
res pedagógicos das escolas estaduais da 3ª Região Escolar. 
O local do evento será o salão do Estrela Palace Hotel, em 
Estrela.

O encontro, programado para iniciar às 8h30min, tem 
na programação a apresentação dos temas: Planejamento e 
Educação de qualidade social, Tecnologias e Educação, Pro-
grama de Alfabetização e Letramento.

A coordenadora Marisa Bastos acrescenta que “a quali-
ficação dos profissionais que atuam nas diferentes áreas e 
setores é uma das metas prioritárias de nosso programa.”

Ana Ferri conheceu atividades e projetos desenvolvidos

Ontem, dia 17, aproximadamente 50 professores de En-
sino Religioso das Escolas da 3ª Coordenadoria Regional de 
Educação de Estrela participaram do 6º Fórum Estadual de 
Ensino Religioso, no auditório Dante Barone, na Assembleia 
Legislativa do Estado, em Porto Alegre.

Segundo Marisa Durayski, que coordena a disciplina 
na 3ª Região Escolar, os temas em pauta são pertinentes ao 
currículo, destacando-se dentre eles a Dimensão Religiosa 
do Ser Humano, Bullyng na Infância e Adolescência, Ensino 
Religioso na Sala de Aula, Retrospectiva histórica da Reli-
giosidade e o currículo do Ensino Religioso. 

O evento é realizado pelo Coner/RS – Conselho do Ensino 
Religioso do Estado, em parceria com a Secretaria de Estado da 
Educação, contando com o apoio da Assembleia Legislativa. 
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Paixão pelo futebol não  
tem sexo nem idade Água: para usufruir,  

precisamos preservá-la

P
arece que todo brasileiro já nasce torcendo por 
um time, mesmo que seja impulsionado pelos seus 
pais ou parentes, que na maioria das vezes ditam 
o amor pelo futebol. Em conversas de botecos, por 

exemplo, o futebol tem seu espaço garantido entre os brasi-
leiros. Muitos até dizem que quando se forma uma rodinha 
de homens não é preciso pensar muito para saber qual o as-
sunto que prevalece: é o futebol.

Mas nenhuma regra diz que só os homens têm este privilé-
gio. Nas rodinhas femininas, as tendências de moda, as vitri-
nes bonitas e os feitos dos filhos podem ceder lugar à paixão 
nacional, porque hoje as mulheres também fazem suas rodi-
nhas para comentar o futebol.

Apesar de já fazer um bom tempo que elas correm pelos 
gramados, mostrando e desenvolvendo sua habilidade, ainda 
há muito preconceito em torno deste assunto. Entre as adep-
tas do esporte, muitas consideram covardia o que os homens 
faziam com as mulheres antigamente!

No Brasil, elas já provaram que mulher também pode ser 
boa de bola e se destacar pelos gramados do mundo, honran-
do o título de País do futebol. Inclusive possuímos a melhor 
do mundo, a jogadora brasileira Marta. Apesar dos títulos 
internacionais e do reconhecimento que possuem em outras 
nações, no Brasil, ainda, o futebol feminino poucas vezes con-
quista o espaço nas emissoras de televisão.

Na opinião de muitos, homens e inclusive mulheres, mulher 
não pode jogar bola. É um preconceito ainda presente, que es-
tá menos visível em alguns outros países do Mundo, como nos 
Estados Unidos, onde o  Futebol Feminino é bem mais dispu-
tado do que a maioria dos campeonatos nacionais masculinos. 
A dica das atletas que atuam há anos nos gramados é: “se você 
gosta e tem talento, não dê ouvidos à crítica, vá em frente.”

No Vale do Taquari o esporte acontece na maioria dos 
municípios. Já foram realizados campeonatos regionais, mas 
podemos ver as mulheres principalmente nas quadras de fut-
sal. Com o tempo, todos se convencerão de que futebol não 

tem sexo, idade, raça ou classe social, o que vale é a paixão e a 
habilidade. “Então mulherada, vai, vai, vai jogar um joguinho 
para diversão, e se alguém tem algo contra, não dê importân-
cia”, sugerem profissionais da área.

Na localidade de Linha Ano Bom Alto elas seguiram a di-
ca. As mulheres estão se divertindo com a bola nos pés. Todos 
os sábados à tarde, elas provam que o futebol não tem sexo 
nem idade, pois as atletas têm entre 10 a 45 anos. “É  muito 
bom ver que mulheres têm interesse em correr e querer jogar, 
praticando uma atividade física, independente da idade”, 
destaca o prefeito de Colinas, Gilberto Keller, apoiando a ini-
ciativa. Para homenagear as origens, o nome da equipe não 
podia ser diferente. Elas escolheram Zuckerhut, nome pelo 
qual é conhecido um morro alto da localidade, cuja tradução 
popular significa “chapéu de açúcar”.

Equipe feminina de futebol de Linha Ano Bom Alto

Uma comunidade que  
preserva a tradição alemã

O Baile da Tripa Recheada já 
é tradição na cidade de Colinas. 
Surgiu no ano de 1995, por ini-
ciativa conjunta das diretorias 
da Sociedade Esportiva e Cul-
tural, da Escola 7 de Setembro e 
da Juventude 4S 25 de Julho de 
Linha Ano Bom. O evento, que in-
cialmente comemorava as festas 
juninas na localidade, cresceu e 
passou a ser reconhecido como o 
maior baile da Tripa Recheada da 
região, graças ao atendimento de 
qualidade, aliado à saborosa jan-
ta, feita pelos moradores da loca-
lidade e servida na mesa.

Atualmente, o Baile é orga-
nizado pela Juventude 4S 25 de 
Julho, com apoio da Sociedade 
Esportiva e Cultural. A festa 
mantém viva a cultura alemã: a 
Tripa Recheada, prático típico da 
culinária alemã, é o prato princi-
pal, recheada com carne de gado 
e carne suína, arroz cozido, bata-
ta, pão torrado, tempero verde, 

entre outros. Para acompanhar, 
tem-se no cardápio a tradicional 
salada de maionese de batatas, a 
massa caseira, o molho e a batata-
frita. Além disso, acompanham a 
janta a carne de frango, diversas 
saladas e a cuca alemã.

A janta, organizada exclusiva-
mente pela comunidade, ganha 
um tempero próprio, já que é 
preparada pelas mãos de descen-
dentes alemãs, e por elas servida 
na mesa, com especial cuidado e 
dedicação. O baile, animado por 
bandas reconhecidas na região, 
segue até tarde da noite com mui-
ta música e muita cerveja gelada.

São estes pequenos detalhes 
que fazem do Baile da Tripa Re-
cheada uma tradição na região, 
a qual preserva costumes típicos 
alemães e mantém viva, desta 
forma, a história que vem sendo 
construída há décadas. Em re-
sumo, o baile vem a ser uma de-
monstração de união e apoio en-

tre membros da comunidade de 
Ano Bom, localizada no interior 
da Cidade Jardim.

O Baile: edição 2011
A edição deste ano será realiza-

da no dia 18 de junho, na Sociedade 
Esportiva e Cultural da localidade 
de Linha Ano Bom, Colinas. A jan-
ta é servida na mesa, a partir das 
19 horas, por ordem de chegada. 
A novidade deste ano é a presença 
da Banda Alma Nova, sucesso na 
região, que está responsável pela 
animação desta grande festa.

Os convites para a janta, jun-
tamente com o baile, podem ser 
adquiridos na hora, no local do 
evento, ao custo de R$ 16,00. A 
Juventude 4S 25 de Julho, bem 
como toda a comunidade de Li-
nha Ano Bom, sente-se feliz em 
convidar a todos para esta tradi-
cional festa. Leve sua família e 
curta mais este Jantar Baile da 
Tripa Recheada, em Colinas.

A água é o insumo fundamental para qualquer ati-
vidade agropecuária, seja o cultivo de grãos, frutas ou 
hortaliças, seja a criação animal de bovinos, suínos ou 
aves. Apesar de indispensável, a sua oferta em qualida-
de suficiente vem diminuindo nos últimos anos, devido 
à contaminação e poluição provenientes principalmen-
te das atividades produtivas dos seres humanos.

Dentro da propriedade rural, é fundamental encon-
trarmos formas de “produzirmos” quantidade de água 
suficiente para as atividades desenvolvidas. A princi-
pal forma é protegendo as fontes naturais (nascentes), 
onde a água aflora do interior do solo após ter sido fil-
trada durante o processo de infiltração.

Uma maneira prática e simples de iniciarmos esse 
processo é cercarmos a nascente para evitar que os ani-
mais tenham acesso direto à fonte e possam contaminá-
la e destruí-la. Para continuar fornecendo água aos 
animais, apenas precisamos construir um pequeno ver-
tedouro, para que a água corra um pouco abaixo da fon-
te e os animais ali saciem sua sede. Exemplos simples 
dessas construções já foram desenvolvidos pela Emater 
e podem ser construídos com baixo custo.

Também é importante evitarmos a contaminação 
dessa fonte com produtos químicos ou dejetos humanos 
e animais. Para isso, devemos evitar a construção de fos-
sas ou esterqueiras e a aplicação de produtos químicos 
próximo às fontes, ou acima delas no caso de existir de-
clive, assim, evitamos que contaminantes prejudiquem 
a qualidade da água a ser consumida.

Adotando práticas simples, que envolvem um pla-
nejamento integrado da propriedade e das atividades 
produtivas nela desenvolvidas, podemos garantir que 
teremos água em quantidade e qualidade suficiente pa-
ra atender a demanda das próximas gerações.

Marlon Hilgert Arenhardt  
(marlonarenhardt@hotmail.com)
Bolsista PET-Agronomia MEC/SESu
Universidade Federal de Santa Maria

Escola festeja 25 anos
O Instituto Estadual de Educação Estrela da Manhã - IE-

EEM, de Estrela, está festejando 25 Anos protagonizando 
histórias de vida e educação.

A equipe diretiva convida a todos para as comemorações 
do 25º aniversário deste Educandário. Para festejar esta pas-
sagem especial, será realizado um baile, hoje, dia 18 de junho, 
a partir das 21 horas, na Sociedade Rio Branco, em Estrela.

A diretora Neiva Regina Krindges destaca que será um 
momento de confraternização, em que professores, pais, 
alunos e comunidade poderão interagir e comemorar os re-
sultados alcançados por esta escola.

Meta é imunizar 1.852 crianças
A Prefeitura de Estrela, por meio da Secretaria Muni-

cipal de Saúde e Assistência Social, realizará a 1ª etapa de 
2011 da Campanha Nacional de Vacinação contra Paralisia 
Infantil. É hoje, dia 18 de junho.

De acordo com a enfermeira Carmen Hentschke, a me-
ta do Município é imunizar 1852 crianças de 0 a 4 anos (4 
anos, 11 meses e 29 dias) contra a Paralisia Infantil.

No mesmo momento, iniciará a Campanha de Vacinação 
contra o Sarampo, devido ao surto na Europa e aos casos re-
gistrados no Brasil. “Deverão ser vacinadas todas as crian-
ças de 1 ano até 6 anos, 11 meses e 29 dias.

Mais informações são possíveis no setor de Vigilância 
em Saúde ou pelo telefone (51) 3981-1136.
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Alunos refletem sobre a  
preservação do meio ambiente

“Um Dia com mais Saúde” já  
atendeu mais de quatro mil pessoas

P
ara lembrar o Dia do Meio Am-
biente e o compromisso com o 
planeta, no dia 10 de junho, alu-
nos, professores e funcionários 

da Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Leo Joas estiveram reunidos pa-

ra refletir sobre a missão e a necessidade 
de cuidar, colaborar e preservar o meio 
ambiente, que é patrimônio de todos.

As professoras Ângela Kuhn, 
Cristina Hatori e Venilda Coelho or-
ganizaram diversas apresentações 

e reflexões sobre o tema, tendo um 
grande envolvimento dos alunos. Na 
culminância desta data, ocorreu o 
plantio de uma muda de Manacá da 
Serra, doada pelos alunos da oitava 
série, turma 82.

Turma 82, da 8ª série, doa e planta uma árvore na escola Teatro Herdeira das Bruxas

Alunos conhecem roteiro  
“Delícias da Colônia”

Os alunos dos 4º e 5º Anos da Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental (Emef) Professora Ruth Markus Huber, do 
bairro Boa União, conheceram o roteiro “Delícias da Colô-
nia”. Foi no início deste mês, acompanhados pelas professo-
ras Ana e Aneli.

O objetivo, segundo as professoras, foi vivenciar alguns 
dos conhecimentos adquiridos em sala de aula ao estudar 
sobre o Município. Os alunos visitaram a Coopedras, o 
Alambique Berwanger, a Sirlei Chocolates e o Recanto do 
Avestruz, onde também fizeram um gostoso lanche.

De acordo com professores e alunos, “foi uma manhã 
muito agradável, de muitas descobertas”. A visitação ao ro-
teiro “Delícias da Colônia” foi conduzida por Antônio Cledi 
Menezes de Veloso, do Centro de Cultura e Turismo Bertol-
do Gausmann.

Visita ao Alambique Berwanger

O Hospital Bruno Born (HBB) realizou na terça-
feira, dia 14, a 10ª edição do “Um Dia com mais Saú-
de”, uma ação que integra o Programa Hospital Aberto 
à Comunidade, idealizado pelo Núcleo de Comunica-

ção. A ação, que acontece uma vez por mês, em fren-
te ao Centro de Tecnologia Avançada - CTA, oferece 
gratuitamente os serviços de verificação da pressão 
arterial e, nesta edição, disponibilizou integrantes da 
equipe de nutrição, que deram dicas sobre alimenta-
ção saudável, com entrega de material explicativo. A 
equipe de enfermagem do HBB, parceira desta inicia-
tiva, registrou 175 medições de pressão e a equipe de 
nutrição orientou 90 pessoas.

A intenção da campanha é fazer com que a população 
tenha a conscientização e o hábito de verificar sua pressão 
rotineiramente. Ao criar o hábito de verificar a pressão, 
a população contribui com a prevenção de doenças, que 
muitas vezes podem ser facilmente controladas sem preju-
dicar a saúde. Nas dez edições do evento, 4.165 pessoas já 
usufruíram dos serviços oferecidos.

O empresário Loreno Eckhardt, 62 anos, estava pas-
sando em frente ao CTA, viu a movimentação do evento 
e resolveu parar para conferir. “Me chamou a atenção 

esta atividade e resolvi participar medindo minha pres-
são. Ela estava um pouco alta, mas isso porque vim ca-
minhando lá do meu bairro, o Montanha. Mas procuro 
cuidar muito bem da minha saúde e controlar minha 
diabete”, disse ele, que também aproveitou para rece-
ber orientações de alimentação saudável e esclarecer 
suas dúvidas com as nutricionistas. Outro empresário 
que aproveitou para medir sua pressão e aprender mais 
dicas de alimentação, foi Hilário Colombo, 83 anos, 
morador do Centro. Animado e disposto, ele brincava 
com a equipe de nutricionistas e enfermeiras dizendo 
que sabia que estava velho, mas que ainda ia cuidar de 
saúde por muito tempo. “Não podemos nos descuidar 
nunca”, comentou.Loreno Eckhardt aproveitou para medir sua pressão

Descentralização da Secretaria 
de Agricultura com recorde de 
participantes em Porongos

Mais de 30 produtores de Linha Porongos participaram recen-
temente da reunião descentralizada da Secretaria de Agricultura 
de Estrela. O evento aconteceu nas dependências do ginásio de 
esportes e contou com a presença do secretário de Agricultura, 
Paulo Scheeren, da vice-prefeita Irene da Silveira, além de repre-
sentantes da Emater/RS/Ascar e de uma empresa que comerciali-
za sementes de milho.

Após a exposição das atividades da Secretaria de Agricultura, 
foi aberto espaço para os produtores apresentarem suas reivin-
dicações e sugestões. Em nome da comunidade local, o morador 
João Luis Lenhard agradeceu pelos trabalhos desenvolvidos pela 
Prefeitura. “Ficamos satisfeitos com o reconhecimento. Isso mos-
tra que estamos no caminho certo”, salientou Paulo Scheeren.

Pacientes do CAPS visitam  
academia ao ar livre

Na última segunda-feira, dia 13, pacientes participantes do 
grupo de atividades físicas do Centro de Atenção Psicossocial 
(Caps) visitaram a academia ao ar livre, instalada recentemente 
no complexo do Parque Princesa do Vale.

Na ocasião, a professora Bianca Caye salientou a importân-
cia da atividade física regular, bem como a prática ao ar livre, e 
orientou os alunos na execução correta dos exercícios físicos nos 
aparelhos da academia.

A academia ao ar livre é uma iniciativa da Prefeitura por meio 
da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer (Smel), e está aberta 
ao público gratuitamente, sete dias por semana.

10º Um dia com Mais Saúde - Hilário  
Colombo com equipe de nutrição

Pacientes fizeram atividades físicas orientadas

Recorde de participação na reunião 
da Agricultura em Porongos
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Coral de Queixas de Teutônia

Telsoni festeja 
25 anos de trabalho

S
ão mais de 25 anos dedicados 
ao comércio de materiais elé-
tricos. É com este desafio su-
perado que a equipe da Telso-

ni Materiais Elétricos comemora mais 
um aniversário neste mês de junho, 
com o propósito de continuar trazen-
do aos clientes soluções em energia e 
as últimas novidades do setor. Além 
de qualidade e do atendimento dife-
renciado, a empresa prioriza os pro-
dutos que trazem custo benefício aos 
clientes.

A empresa busca estar ao lado do 
cliente, oferecendo produtos e dando 
orientações. Na hora da construção, 
atende todas necessidades apontadas 
pelos eletricistas. No dia-a-dia, acon-

selha cada cliente nas melhores solu-
ções para iluminar seus ambientes. E 
quando falamos de decoração, a Telso-
ni também apresenta ampla variedade 
de lustres e luminárias, para diferen-
tes gostos e necessidades.

No local, o cliente encontra uma 
ampla linha de produtos, com os 
quais visa atender todas as necessi-
dades na área da iluminação quando 
se trata de uma obra nova e também 
soluções para aquelas pequenas ne-
cessidades que surgem no dia-a-dia, 
como  consertos e mudanças que se 
fazem necessários em sua residência 
ou empresa. Dentro da ampla varie-
dade de opções, pode-se citar fios, 
cabos, interruptores, disjuntores, 

eletrocalhas, lâmpadas, luminárias, 
lustres, duchas, telefones, lençóis 
térmicos e muito mais.

A Telsoni oferece soluções “ilumi-
nadas” para você que quer construir 
ou reformar sua casa, apartamento 
ou escritório. Na comemoração dos 25 
anos de caminhada, a equipe de cola-
boradores quer reforçar os fortes elos 
que já estabeleceu com a comunidade 
regional, com o desafio de sempre ofe-
recer mais luz na sua vida, lema que 
move o trabalho da Telsoni.

A empresa está localizada na 
rua 3 de Outubro, 320, em Langui-
ru. Contatos pelo fone (51)3762-
1324 ou e-mail: telsoni@certelnet.
com.br

Equipe da Telsoni Empresa está situada em Languiru

Estudantes em ação  
pelo Meio Ambiente

Em comemoração à Semana do Meio Ambiente, as 6ª 
séries da Escola Estadual Tancredo de Almeida Neves, do 
Bairro Languiru, realizaram um pedágio solidário, em fren-
te à Escola, onde foram doadas e distribuídos vários tipos 
de árvores exóticas e nativas, com o intuito de conscienti-
zar a comunidade sobre a importância desta data.

O projeto foi coordenado pela professora de Ciências, 
Renate Brackmann, que trabalhou temas diversos com os 
alunos, como a importância da água e a preservação do 
Meio Ambiente como um todo. Renate ressalta que deve-
mos desde pequenos criar hábitos e maneiras corretas de 
preservar o meio em que vivemos.

Poesia sobre o Meio Ambiente, escrita pelos alunos Gui-
lherme de Souza e Gustavo Tossin, da 5ª série:

O Meio Ambiente é muito atraente
E o arroio Boa Vista reveste a vista
E a Escola Tancredo ensina a gente
Vamos ajudar o Meio Ambiente
porque sem ele a gente
não segue em frente
Essa cidade que canta e encanta muita gente
As flores florecem seguindo a gente
Vamos cuidar do Meio Ambiente.

Mobilização foi realizada defronte à Escola Alunos da Escola Tancredo Neves

Seu vizinho está dançando ou martelando no andar de cima? Seu 
chefe tem sapatos melhores que os seus? E o que pensar dos políticos 
em geral? Se você gosta de reclamar, venha participar do Coral de 
Queixas de Teutônia!

Os artistas Tellervo Kalleinen (Finlândia) e Oliver Kochta-Kallei-
nen (Dinamarca) convidam a todos para reclamar daquilo que bem qui-
serem e, junto a seus colegas ‘rabugentos’, cantar em coro suas queixas. 
As reclamações podem variar desde pequenas e cotidianas irritações a 
grandes questões globais. Todos serão bem-vindos a participar do coral 
após inscrever suas próprias reclamações através do endereço abaixo. 
Não há necessidade de um conhecimento prévio de canto. O projeto é 
aberto a todos os interessados. O canto das queixas será criado em con-
junto por todos os participantes e pelo músico Lucas Brolese durante 
a oficina do dia 09 de Julho e nos 4 ensaios seguintes, que ocorrerão 
entre o dia 16 e 22 de Julho. A grande estreia do Coral de Queixas de 
Teutônia será no dia 23 de Julho de 2011. 

O projeto The Complaints Choir (O Coral de Queixas) foi elaborado 
pelos artistas Tellervo Kalleinen e Oliver Kochta-Kalleinen em Birmin-
gham em 2005. Desde então, tiveram corais organizados em Helsinki, 
São Petersburgo, Singapura, Chicago, Alaska, além de outros lugares. O 
Coral de Queixas de Teutônia será o primeiro na América do Sul! 

O Coral de Birmingham reclamou sobre a grosseria dos motoris-
tas de ônibus, sobre pessoas caminhando devagar à sua frente quando 
você está com pressa, e sobre a tranqueira do tráfego com apenas uma 
pessoa no veículo. O vídeo desta apresentação se espalhou pela inter-
net e outras cidades solicitaram para ter o seu próprio coro, gerando 
um novo fenômeno global cultural. Os corais de queixas espalhados 
pelo mundo podem ser vistos no site www.complaintschoir.org.

Em Julho de 2011, o projeto do Coral de Queixas chegará ao Brasil, 
com a formação do Primeiro Coral de Queixas de Teutônia, que integra 
o projeto Cadernos de Viagem da 8ª Bienal do Mercosul. 

O projeto Cadernos de Viagem é composto por nove artistas de 
diferentes nacionalidades que irão percorrer diversas regiões do 
Estado documentando esta experiência em meios como desenho, fo-
tografia, vídeo, objetos, anotações, performances e instalações. Os 
resultados serão exibidos em museus e espaços culturais das regiões 
visitadas por eles e, posteriormente, serão reunidos em Porto Alegre 
para a Bienal, no Armazém A7 do Cais do Porto. Para mais informa-
ções acesso o site www.bienalmercosul.art.br.

Aos interessados, por favor, mandar suas queixas para o e-mail 
abaixo: coraldequeixas@bienalmercosul.art.br ou para o endereço: 
(Fundação Bienal de Artes Visuais do Mercosul  - Rua Bento Martins, 
24 - sala 1201 - Centro - Cep: 90010-080 - Porto Alegre - RS - Brasil)

Haverá transporte para os participantes de Lajeado e Estrela para 
Teutônia. Ao final do projeto todos recerão um certificado de partici-
pação e um DVD com o registro das apresentações. Há no máximo 100 
vagas. Após os ensaios, estão previstas duas apresentações: no dia 23 
de julho, performance em Teutônia, sábado à tardinha, e no dia 24 de 
julho, um domingo à tardinha, em Montenegro.

Vacinação contra  
Paralisia Infantil e Sarampo

Em Imigrante, a Campanha de Vacinação contra a Paralisia In-
fantil e Sarampo, também será realizada hoje, dia 18 de junho.  Os 
locais de vacinação serão na Unidade de Saúde da sede e na Unidade 
de Saúde do Bairro Daltro Filho. O horário de atendimento nas duas 
Unidades será das 8 às 11h30min, e das 13 às 17 horas.

Todas as crianças até 5 anos de idade deverão receber a vacina 
contra a Paralisia Infantil. Todas as crianças a partir de 1 ano de idade 
até 6 anos deverão receber a vacina contra o Sarampo. Para as crian-
ças residentes no interior do Município, o atendimento será à domicí-
lio, com o grupo de Agentes Comunitárias de Saúde e equipe de Enfer-
magem. A apresentação do Cartão de Vacinas é indispensável.

Transporte para a Conferência da Saúde
A Administração Municipal de Imigrante informa que dispo-

nibilizará transporte às pessoas interessadas em participar da 3º 
Conferência Municipal da Saúde, que será realizada no dia 29 de 
junho, às 14 horas, no Centro Comunitário Evangélico da sede. A 
programação é aberta a toda comunidade imigrantense. Mais in-
formações no Centro de Saúde da sede, com Ana Patrícia, ou atra-
vés dos telefones 3754.1163 ou 3754.1220.

Eleita diretoria da Associação 11 de Novembro
No sábado, dia 11, tendo por local a Câmara de Vereadores, estive-

ram reunidas algumas lideranças do Município e os moradores da Li-
nha 11 de Novembro. O principal objetivo do encontro foi a fundação 
da Associação de Abastecimento de Água da Linha 11 de Novembro. 

A entidade, que vai coordenar a recepção de água potável na-
quela localidade, beneficiando dez famílias, em sua primeira dire-
toria ficou assim constituída: presidente Paulo Adriano Johann; 
vice-presidente Érico Staggemeier; secretário Ivalmir Kalkmann; 
tesoureiro Alexandre Lappe. Conselho Fiscal/Titulares: Maria Dal-
fert Kaplan, Odilo Meincke e Sidinei Lappe. Conselheira suplente: 
Lisane Catarina Johann.
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Campanha do HOB arrecadou mais de mil peças, que  
foram repassadas à Assistência Social de Teutônia

De maio a junho o Hospital Ouro Bran-
co (HOB), de Teutônia, realizou Campa-
nha do Agasalho envolvendo os funcio-
nários da instituição. Organizada pelo 
Grupo de Trabalho Humanizado (GTH), 
a Campanha está em sua segunda edição, 
tendo iniciado em 2010.

“Neste ano já tivemos uma maior parti-
cipação dos colaboradores e com isso mais 
pessoas poderão ser beneficiadas”, desta-
ca uma das coordenadoras da Campanha, 
a nutricionista Cornélia Driemeier.

Ao todo foram arrecadadas mais de 
mil peças, entre roupas masculinas, femi-
ninas, infantis, calçados, bolsas, roupas 
de cama e até alguns brinquedos. 

Após devidamente separado, o mate-
rial foi repassado à Assistência Social de 
Teutônia na tarde desta quinta-feira, dia 
16. “Todo material recebido será muito 
bem aproveitado pelas pessoas benefi-
ciadas”, agradeceu a secretária municipal 
da Saúde, Habitação e Assistência Social, 
Mareli Vogel.

Hospital Ouro Branco realiza 
Campanha do Agasalho

Certel fornecerá mudas frutíferas para 
o Programa de Formação de Pomares

Formação de Pomares  
rende os primeiros frutos

Plantas cultivadas em 2009 já geraram frutos

Equipe do Programa de Formação de Pomares com o cesto 
cheio de frutas referentes a colheita realizada neste ano

O programa de Formação de Pomares, elaborado e desenvolvi-
do em 2009 pela Administração Municipal, através da Secretaria 
Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, já mostra seus resul-
tados. Neste ano foram realizadas as primeiras colheitas das ár-
vores frutíferas plantadas pelos agricultores que acreditaram no 
sucesso do programa em 2009, e eles entregaram uma amostra da 
produção aos servidores da secretaria.

O projeto tem como principal objetivo estimular os produtores 
rurais a produzirem seus próprios alimentos na propriedade e a evi-
tar a utilização de agrotóxicos, pois se recomenda a utilização dos 
princípios da agroecologia, garantindo assim, a certeza do consumo 
de produtos naturais. As inscrições para participar do programa 
de Formação de Pomares ocorrem todos os anos, durante o mês de 
maio, e a entrega das mudas é efetuada no mês de julho.

Em 2011, 231 agricultores se inscreveram no programa, e um 
total de 924 mudas, das mais variadas espécies, serão entregues 
no mês de julho. Algumas das espécies frutíferas disponíveis são: 
laranjeiras, limoeiros, bergamoteiras, pessegueiros, ameixeiras, 
figueiras, caquizeiros, pereiras, macieiras, videiras e kiwi. A Se-
cretaria Municipal está realizando a compra dessas frutíferas pa-
ra efetuar a entrega no próximo mês.

O secretário de Agricultura e Meio Ambiente, Luiz Fernando 
Rückert, salienta a importância do programa, pois estimula o con-
sumo de alimentos naturais (sem agrotóxicos) e modifica uma rea-
lidade muito comum, que apresenta a cada dia mais novidades em 
produtos industrializados. “É de grande valia o resgate da cultura 
de nossos antepassados, que produziam seus próprios alimentos, 
da forma mais natural possível, cultivando seus pomares, e tendo a 
certeza de que consumiam apenas alimentos saudáveis”, observa.

Certel e Administração Municipal celebraram contrato na manhã desta sexta-feira

N
a manhã de ontem, sex-
ta-feira, dia 17, a Admi-
nistração Municipal de 
Teutônia celebrou con-

trato com a Cooperativa Certel, 
que através de sua Loja de Plan-
tas, fornecerá as mudas frutíferas 
para a continuidade do Programa 
de Formação de Pomares, implan-
tado em 2009 pelo atual governo, 
através da Secretaria de Agricul-

tura e Meio Ambiente. O prefeito 
Renato Airton Altmann e o subse-
cretário Silvério Brune receberam 
o diretor da Certel, Milton Huve, 
para a assinatura do contrato, 
após a homologação da licitação.

Serão fornecidas até 924 mu-
das de árvores frutíferas, certi-
ficadas e novas, as quais serão 
entregues para 231 agricultores 
que se inscreveram no programa 

neste ano. As espécies frutíferas 
disponíveis são: laranjeiras, li-
moeiros, bergamoteiras, pesse-
gueiros, ameixeiras, figueiras, 
caquizeiros, pereiras, macieiras, 
videiras e kiwi. O Município in-
vestirá R$ 3.326,40 no programa, 
que tem grande relevância so-
cial, pois estimula o consumo de 
alimentos naturais e produzidos 
pela população.



17Folha Popular
18 de Junho de 2011

CIANO  MAGENTA  AMARELO  PRETO

PT anuncia aliança  
ao governo municipal

Teutônia vacina neste 
sábado contra a  
Polio e o Sarampo

A Secretaria Municipal de Saúde comunica que neste sá-
bado, dia 18 de junho, acontece a vacinação contra a Paralisia 
Infantil e Sarampo. A vacina contra o Sarampo precisa ser 
aplicada de forma injetável, por isso, somente será aplicada 
nos Postos de Saúde. Contra a Paralisia Infantil serão vacina-
das todas as crianças de 0 a 5 anos incompletos (0 a 4 anos, 11 
meses e 29 dias). Para o Sarampo todas as crianças de 1 ano a 
7 anos incompletos (1 a 6 anos, 11 meses e 29 dias). Salienta-se 
a importância de levar seu filho a um Posto de Saúde para rece-
ber a vacina. Lembre-se de levar junto o cartão de vacinas.

A vacinação contra a pólio (as gotinhas) é importante para 
manter o Brasil livre da circulação do vírus, cujo último caso 
registrado foi em 1989. A paralisia infantil é uma doença infec-
tocontagiosa grave. A doença é causada e transmitida por um ví-
rus (o poliovírus) e a infecção se dá principalmente por via oral.

Sarampo é uma doença infecciosa aguda, viral, grave e ex-
tremamente contagiosa. A vacina tríplice-viral, que será apli-
cada na campanha contra o sarampo, protege também contra 
a caxumba e a rubéola.

Homenagem a cantores e  
regentes de corais com  
50 anos de atividades

A Administração Municipal, através da Secretaria de Cul-
tura e Turismo, realiza neste sábado, dia 18 de junho, uma 
homenagem para cantores e regente de corais de Teutônia que 
completaram 50 anos ou mais de atividade de canto coral e 
que ainda não foram condecorados com a respectiva medalha. 
A entrega será na manhã deste sábado, quando estarão reuni-
dos regentes e as diretorias dos Coros da Liga de Cantores do 
Alto Taquari, em Linha Clara, com programação iniciando às 
10 horas.

Município pleiteia prédio  
para EEEM Westfália

Nesta segunda-feira, dia 13 de junho, o prefeito de Wes-
tfália, Sérgio Marasca, e o secretário de Educação, Gustavo 
Sieben, acompanhados do chefe de gabinete do deputado esta-
dual Luis Fernando Schmidt (PT), Inácio Fritzen, reuniram-se 
com o assessor superior da Secretaria Estadual do Gabinete 
dos Prefeitos e Relações Federativas, Nelson Grasselli, e com a 
secretária de Educação Adjunta e Diretora Geral, Maria Eula-
lia Pereira Nascimento.

O objetivo do encontro foi agilizar o projeto de construção 
da Escola Estadual de Ensino Médio (EEEM) Westfália. Desde 
a implantação da escola estadual, em 2008, o Município cede 
o prédio para o seu funcionamento. A crescente demanda de 
estudantes, todavia, torna necessária a construção do novo 
prédio, viabilizando desta forma a adequação dos espaços. 
Conforme Maria Eulalia, o projeto encontra-se em um estágio 
adiantado e com grandes possibilidades de execução.

Em reunião nesta semana, lideranças de Westfália 
reforçam pedido para prédio à escola estadual

Em reunião na noite desta quinta-feira, PT anunciou adesão ao governo municipal de Teutônia

O 
diretório municipal do Parti-
do dos Trabalhadores (PT) de 
Teutônia promoveu, na noite 
desta quinta-feira, dia 16 de 

junho, um encontro para anunciar sua 
adesão ao projeto do atual governo mu-
nicipal, liderado pelo prefeito Renato 
Airton Altmann. O PT é o terceiro par-
tido que se soma à situação desde o iní-
cio do mandato, em 2009. Primeiro foi 
o Democratas (DEM), e no ano passado 
também emprestou seu apoio o Partido 
Socialista Brasileiro (PSB).

A soma do PT é fruto de vários en-
contros que vinham ocorrendo há cerca 
de 60 dias, consolidada e anunciada 
nesta quinta à noite. A reunião ocorreu 
no Bairro Canabarro, na residência de 
um dos líderes da agremiação petista. 
Representantes de cinco (PP, PMDB, 
PPS, DEM, PT) dos seis partidos aliados 
estiveram presentes. O PSB, apesar de 
também estar convidado, não pôde es-
tar representado por seus líderes, que 
estavam em outros compromissos.

Objetivo é somar, não tirar espaço
O presidente do PT de Teutônia, 

Maurício Klein Rocha “Peecky”, expli-
ca que a adesão do PT ao atual governo 
municipal aconteceu sem promessas ou 
negociações de cargos. “Se entramos é 
porque concordamos e vislumbramos 
um bom trabalho. Não queremos tomar 
o espaço de ninguém, porque o objetivo 
é somar e qualificar o trabalho, fazendo 
uma ligação mais efetiva do Município 
com os governos estadual e federal”, 
salientou. “Assim como já ocorreu em 
outras esferas, em Teutônia a velha 
política está com os dias contados”, 
concluiu.

Conjugação de esforços
Uma das líderes regionais do PT 

e vice-prefeita de Bom Retiro do Sul, 
Cláudia Köhler, disse que o momento 
é importante, quando “o gestor abre as 
portas para a superação de diferenças 
históricas e o partido (PT) pensa em 
uma aproximação”. Ela questionou “o 

que é mais importante: cada partido 
político individual ou o desenvolvimen-
to de Teutônia?”.

A partir disso, Cláudia Köhler ob-
servou que o PT de Teutônia se dispõe a 
trabalhar junto para desenvolver o Mu-
nicípio, a exemplo do que já ocorreu em 
nível estadual e nacional. “Parabenizo 
o Renato e aos demais partidos pela 
abertura, e certamente o PT virá para 
contribuir bastante. É um amadureci-
mento muito grande e Teutônia é um 
exemplo para o Vale do Taquari com 
esta superação de diferenças, mostran-
do que é possível pensar coletivamente 
o desenvolvimento do Município e a 
qualidade de vida da população”, pon-
derou.

Construção de todos
Para o prefeito Renato Airton Alt-

mann, a vinda do PT é fruto de uma 
construção feita com todos os partidos 
da base aliada. “Acreditamos nesse 
projeto e vislumbramos vários pontos 
de afinidade com o PT, até pelos exem-
plos dados por Tarso e Lula. Devemos 
ter convicção pessoais e partidárias, 
mas é possível haver um entendimento, 
pois acima dos partidos vislumbro Teu-
tônia, sabendo respeitar as diferenças”, 
argumentou.

Altmann entende que o momento 

é histórico, porque o PP e o PT estão 
juntos pela primeira vez em uma ad-
ministração em Teutônia. “E estamos 
abertos a novos grupos, partidários ou 
não, que queiram se somar, mas as deci-
sões passam a ser tomadas por todos os 
partidos aliados”, concluiu.

Apoio parlamentar
O deputado estadual Luis Fernando 

Schmidt (PT), em entrevista à Rádio Po-
pular FM na manhã de ontem, reforçou 
a importância do momento histórico e 
da superação de diferenças históricas e 
ideológicas, “até porque o PP ocupa um 
dos principais ministérios do governo 
Dilma”. O parlamentar fez elogios ao 
governo municipal, ressaltou a contri-
buição do prefeito Sérgio Marasca (de 
Westfália) na construção da aproxima-
ção, mas enfatizou que a decisão demo-
crática coube ao diretório municipal.

PSDB afastado pela coligação original
Em reunião recente realizada, 

membros do PP, do PMDB e do PPS (a 
coligação original da eleição de 2008) 
decidiram afastar, de forma unânime e 
oficialmente, o PSDB da coligação que 
administra o Município. O motivo está 
no posicionamento e na conduta isola-
da e de ataque ao governo municipal 
por parte de alguns filiados do PSDB.

Maurício (e), Cláudia (c) e Renato: aliança pensando no futuro de Teutônia
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Hoje tem Festa Junina no Parque dos Dick

“São João no Parque” será realizado neste sábado, dia 18

E
stá tudo pronto para mais uma edi-
ção da tradicional festa “São João no 
Parque”, promovida pela Secretaria 
de Cultura e Turismo (Secultur), que 

acontece neste sábado, dia 18. Para receber a 
comunidade lajeadense e visitantes de outras 
cidades, o Parque Professor Theobaldo Dick 
estará ornamentado com bandeirolas colori-
das e terá, ainda, uma fogueira de 10 metros 
de altura. “Serão usados 40 metros cúbicos de 
lenha para construir a fogueira, que será mon-
tada em estilo arapuca e deverá queimar por 
12 horas. É importante lembrarmos que em 
sua construção serão usados apenas resíduos 
de construção civil”, destaca o secretário Ger-
son Teixeira. Ele informa ainda que a fogueira 
será acesa às 20h. Dentre outras atrações do 
São João no Parque estão o Casamento Caipi-
ra, que será encenado pelos alunos do Colégio 
Cenecista João Batista de Mello (Mellinho); 
a Quadrilha, que será dançada também pe-
los alunos do Mellinho e pelos integrantes do 
Projeto Conviver, da prefeitura; e o desfile 
de Lanternas, que será realizado pelos estu-
dantes do Colégio Evangélico Alberto Torres 
(Ceat).

Quem passar pelo Parque Professor 
Theobaldo Dick também poderá se deliciar 
com pratos típicos da culinária alemã, ita-
liana e brasileira, além, é claro, da tradicio-
nal gastronomia das festas de São João. Nas 
tendas, estarão disponíveis opções de ali-
mentação como feijoada, arroz carreteiro, 
acarajé, sopa de capeletti e churrasquinho. 
Também haverá mateada com a Erva Mate 
Ximango, diversas oficinas e brincadeiras 
ministradas pelas entidades participantes 
do evento.

Entidades envolvidas
O evento São João no Parque é uma pro-

moção do Governo de Lajeado e o Grupo 
Independente, com o apoio da 24ª Região 
Tradicionalista, com os CTGs Tropilha Far-
rapa, Bento Gonçalves e Raízes; Bloco Car-
navalesco dos Palhaços; Centro de Cultura 
Alemã; Societá Taliana Tutti Fratelli; Cen-
tro de Cultura Afro; Corpo de Bombeiros; 
Brigada Militar; Univates; colégios Ceat, 
Madre Bárbara e Mellinho; Sesi; Sesc; Er-
vateira Ximango; Associação de Artesãos; 
Apae; e Projetos Vida e Conviver.

PETI Santo Antônio de Lajeado realiza passeio ao Parque dos Dick
Dando continuidade à programação da Semana de Com-

bate ao Trabalho Infantil, as crianças atendidas pelo Progra-
ma de Erradicação do Trabalho Infantil (Peti), do bairro San-
to Antônio, realizaram nesta quarta-feira (15) um passeio ao 
Parque Professor Theobaldo Dick. A atividade se estendeu 
por todo dia e oportunizou momentos de descontração, além 
de muitas brincadeiras. A coordenadora do Peti, Andréa 
Reckziegel, informa que esta é mais uma forma de reforçar 
o fato de que crianças devem brincar e se divertir, e não tra-
balhar. “Elas trouxeram brinquedos e lanches, e ainda pude-

ram desfrutar do espaço e das atrações do parque”, afirmou. 
À tarde houve a realização de tarefas de uma gincana, que 
envolveu atividades esportivas e culturais.

Integrando ainda a programação especial, na terça-
feira (14), a assistente social Luciane Machado marcou 
presença na sede do Peti, a fim de palestrar sobre a er-
radicação do trabalho infantil. Andréa explica que esta 
explanação, voltada aos familiares das crianças atendi-
das, foi muito produtiva, reunindo cerca de 30 mães, que 
participaram ativamente do que foi proporcionado. “Foi 

um momento divertido. Luciane falou sobre brincadeiras 
mais antigas, como A Canoa Virou e Ciranda-Cirandinha 
e, através delas, integrou as mães”, disse. Segundo ela, o 
momento foi muito especial, porque fez as mães se senti-
rem crianças novamente e perceberem como é importante 
a dedicação aos filhos, através do amor, afeto e carinho. A 
programação segue amanhã, dia 16, com roda de capoeira 
a partir das 14h, na Praça da Matriz, e encerra sexta-feira, 
dia 17, quando será servido um almoço especial para as 
crianças a partir das 11h.

Diversas atividades de integração foram realizadas com as crianças 
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Presidente do Legislativo 
representou vereadores na 
abertura da Festa de Maio

Hospital Ouro Branco aborda o 
tema Saúde em diferentes aspectos

E
ncerrou na noite da última 

quinta-feira, dia 16, o ciclo 

de palestras da 1ª Jornada da 

Saúde do Hospital Ouro Bran-

co (HOB), de Teutônia. O evento reuniu 

em torno de 750 pessoas em quatro pa-

lestras que abordaram o tema “saúde” 

em diferentes aspectos.

A abertura ocorreu na noite do dia 

7, quando houve a palestra “Saúde: um 

estado de integridade física e moral do 

ser”, com o escritor, formado em Filoso-

fia, Teologia e com mestrado em Psico-

logia, Jorge Trevisol. No dia 9, o tema 

abordado foi “Limites e possibilidades 

no atendimento ao doente mental”, com 

a enfermeira, doutora em Enfermagem 

pela UFRGS, Ana Lydia Petry.

Nesta semana, dias 14 e 16, foram 

realizadas as palestras “Como admi-

nistrar suas finanças pessoais”, com o 

economista com mestrado em Admi-

nistração e Gestão da Tecnologia e da 

Produção, professor da Univates Eloni 

Salvi; e “Atribuições da enfermagem 

x cuidando do cuidador”, com a enfer-

meira, coordenadora dos Serviços de 

Enfermagem do Hospital de Estrela e 

professora da Univates, Maria Berna-

dete Kochen Kranz.

 “Estamos muitos felizes com o re-

sultado da nossa 1ª Jornada da Saúde, 

uma oportunidade de compartilhar 

com profissionais da área, familiares, 

gestores públicos e comunidade em 

geral temas relevantes de nossa atu-

alidade. O evento fortalece nosso tra-

balho com as políticas públicas e com 

a população de nossa microrregião”, 

destaca o diretor Executivo do HOB, 

André Lagemann.

“A sensação é de dever cumprido. 

O retorno que tivemos do público nos 

alegra, o hospital recebeu inúmeros 

elogios pela iniciativa de realizar o 

evento. Estamos todos de parabéns, 

o hospital por proporcionar à comu-

nidade este evento muito bem aceito 

por todos e o público por prestigiá-lo”, 

concluem os integrantes da comissão 

organizadora.

A 1ª Jornada da Saúde foi organi-

zada por representantes dos setores 

da farmácia, administração e Comis-

são de Controle de Infecção Hospitalar 

(CCIH) do HOB. Contou com o apoio 

de União Química, Laboratório Ouro 

Branco, Pedroso e Cia Ltda., Farmá-

cia Dospital, Famit, Languiru, Sicredi, 

Univates, Certel, Consertel, Unimed 

VTRP, Medley, Toldos Classic, Gráfica 

Dallas, Colégio Teutônia e Verde Vida.

Como administrar  

suas finanças pessoais

A saúde física e mental das pesso-

as sofre diversas influências no seu 

dia-a-dia, e um dos fatores que está 

diretamente relacionado ao bem-estar 

do cidadão refere-se à saúde financei-

ra. Pensando nisso, na noite do dia 14 

foi realizada a palestra “Como admi-

nistrar suas finanças pessoais”, com o 

economista Eloni Salvi.

 Na oportunidade, o profes-

sor falou sobre experiências pessoais 

e deu dicas de como controlar o orça-

mento familiar. “Rico é quem pode fa-

zer o que quiser com o seu tempo, por 

isso a maneira como encaro a vida po-

de trazer muito mais felicidade que o 

dinheiro. Não existe milagre e dinhei-

ro não nasce mesmo em árvore. Preci-

samos pensar hoje no futuro, plantar 

hoje uma semente para podermos co-

lher depois”, afirmou, acrescentando 

que a melhor maneira de se ganhar di-

nheiro honestamente está relacionada 

diretamente ao trabalho e ao estudo.

Salvi também sugeriu que as pes-

soas tenham comprometimento com a 

empresa em que trabalham, “pois todo 

lugar em que trabalho é meu negócio, 

já que é de lá que tiro meu sustento”. 

Aliado a isso, o palestrante afirmou 

que todos devem fazer o melhor possí-

vel no cumprimento de suas tarefas, e 

não apenas o melhor que o próprio in-

divíduo pode fazer. “Se eu não consigo 

fazer da melhor forma, devo procurar 

uma maneira para alcançar este obje-

tivo”, disse.

 Sobre o orçamento pessoal e 

familiar, o palestrante sugeriu que todos 

elejam prioridades. “A casa é como uma 

microempresa. Comida e saúde devem e 

são essenciais, o restante posso deixar 

para depois. Devemos eleger priorida-

des e saber o que queremos da vida, es-

tabelecer limites do quanto quero gastar 

e, assim, tomar conta de nossas ações e 

não agir por impulso”, concluiu.

Atribuições da enfermagem 

x cuidando do cuidador

O encerramento da 1ª Jornada 

da Saúde ocorreu na noite de quinta-

feira, dia 16, com a palestra “Atribui-

ções da enfermagem x cuidando do 

cuidador”, conduzida pela enfermei-

ra Maria Bernadete Kochen Kranz.

Na oportunidade a palestrante 

falou sobre a expectativa dos clien-

tes com relação aos profissionais 

ao procurarem o serviço de saúde: 

atendimento por pessoas harmoni-

zadas, seguras e equilibradas, o que 

gera o exercício do cuidado humano. 

“O cuidado humano é vivenciado por 

todos no dia-a-dia, em especial na 

saúde, em que as pessoas se comple-

mentam, cada qual com suas quali-

dades”, afirmou.

Numa definição da palavra cui-

dar, Maria Bernadete resumiu em 

“dar atenção, possuir conhecimen-

tos e habilidades para observar, 

diagnosticar, realizar procedimen-

tos de enfermagem, orientar e, so-

bretudo, estabelecer um vínculo de 

confiança com o paciente, ajudan-

do-o a restabelecer-se física e emo-

cionalmente”.

Por fim, ela focou a importância 

do autoconhecimento, a ref lexão 

sobre si mesmo, sobre o cuidar de 

si, de amar-se para então cuidar do 

outro. “Precisamos preservar e esti-

mular o cuidado humano com os co-

legas, pregar e praticar o respeito, a 

gentileza, o comprometimento, o re-

conhecimento. Um ambiente harmô-

nico de trabalho produz muito mais. 

Somos gente que cuida de gente, por 

isso o respeito é fundamental. Pode-

mos e temos o poder de nos cuidar e 

de cuidar dos outros”, encerrou Ma-

ria Bernadete.

Maria Bernadete Kochen Kranz

Evento foi sucesso de público 
nas quatro noites de palestrasEloni Salvi

Valdir Oliveira do Amaral fez uso da  
palavra em nome de todos os colegas

Em contraponto ao pronunciamento de dois vereadores 

do PDT, que se queixaram por não terem sido “chamados à 

frente” na abertura da Festa de Maio, é importante esclare-

cer que o presidente da Câmara de Vereadores de Teutônia, 

Valdir Oliveira do Amaral, representou todo o Poder Legis-

lativo, todos os vereadores.

Além de ser chamado a compor o palanque oficial, Ama-

ral também fez uso da palavra. Em seu pronunciamento, 

disse que é com prazer que Teutônia promove esta festa dos 

30 anos, que será um marco na história. “O Município está 

em pleno desenvolvimento e somos uma cidade que sabe 

receber muito bem seus visitantes”, falou em nome dos de-

mais vereadores. Também é importante salientar que todos 

os vereadores estavam presentes à solenidade e seus nomes 

foram citados pelo protocolo.

Da mesma forma, o Poder Executivo foi representado 

pelo prefeito Renato Airton Altmann e pelo vice-prefeito 

Ariberto Magedanz, que representaram todos os secretários 

municipais. O único secretário presente foi Luiz Fernando 

Rückert, mas na condição de presidente da Festa de Maio. E 

todos os atos seguiram as recomendações oficiais de protoco-

los, bem como na maioria das festividades do gênero somen-

te o presidente do Legislativo é convidado para representar a 

todos os vereadores, como ocorreu em Teutônia.

Valdir Oliveira 
do Amaral 
representou 
os vereadores 
na abertura da 
Festa de Maio

Ciclo de palestras reuniu cerca de 750 pessoas em quatro noites
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